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Consulado  americano 
reabre  apenas  em  2015 

Prazo  prolongado.  Em  reunião  com  o  prefeito  Fortunati,  representante  do  governo  dos  EUA  informa  que  obras  de  adaptação  do  prédio 
localizado  na  Assis  Brasil  começarão  em  fevereiro.  Expectativa  anterior  era  iniciar  emissão  de  vistos  no  primeiro  semestre  de  2014  pág.oz 
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Mapa  apresenta  pontos  de  ocorrências  1  reprodução 


Aplicativo 
mostra  locais 
de  assaltos 

Mecanismo  permite  ao  usuário 
cadastrar  situações  de  violência  para 
alertar  quem  passa  na  região  pág.ob 

Âção  do  Congresso 
após  protestos  de 
junho  é  reprovada 

Pesquisa  aponta  que  atuação 
de  parlamentares  após  atos  foi 
considerada  insuficiente  pág.og 


ABERTO 
AO  PÚBLICO 


Após  38  dias  fechado  por  incêndio, 
Mercado  reabre  hoje  com  festa 


Fundonários  e  proprietários  de  estabelecimentos  passaram  o  dia  de  ontem  abastecendo  lojas  para  receber  clientes  i  gabriela  di  bella/metro 


PAGS.04E05 


02  FOCO 


PORTO  ALEGRE,  TERÇA-FEIRA,  13  DE  AGOSTO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Adiado 

o  novo  prazo  para  a 
reabertura  do  consulado 

norte-americano  na 
capital  foi  apresentado 
pela  segunda  secretária 
do  Consulado-Geral  dos 
Estados  Unidos  em  São 
Paulo,  Antónia  Cassarino 
(foto).  No  encontro 
reservado,  o  motivo 
do  adiamento  não 
foi  tratado. 


Consulado  dos 
EUA  só  sai  em 
2015  na  capital 

Não  era  2014?  Em  visita  ao  prefeito,  representante  do  governo 
americano  apresenta  novo  prazo  para  início  da  emissão  de  vistos 


Prevista  inicialmente  pa- 
ra o  início  do  ano  que  vem, 
a  reabertura  do  consulado 
norte-americano  em  Porto 
Alegre  foi  postergada  para 
2015.  O  anúncio  foi  feito  on- 
tem pela  segunda  secretária 
do  Consulado-Geral  dos  Es- 
tados Unidos  em  São  Paulo, 
Antónia  Cassarino,  em  visi- 
ta ao  prefeito  José  Fortunati, 
no  Paço  Municipal.  O  moti- 
vo para  o  adiamento  não  foi 
tratado  na  reunião  fechada. 

A  passagem  da  represen- 
tante do  governo  dos  EUA  pe- 
la capital  gaúcha  é  para  acom- 
panhar definições  sobre  o 
projeto.  O  convénio  para  o 
uso  de  um  prédio  na  avenida 
Assis  Brasil,  a  uma  quadra  do 
viaduto  Obirici,  foi  formaliza- 
do em  janeiro  passado. 

Antónia  informou  que 
algumas  intervenções  já 
começaram  a  ser  realiza- 
das. "Os  engenheiros  ame- 
ricanos começam  a  traba- 
lhar aqui  em  fevereiro  de 


Representação  ficara  na  Assis  Brasil  i  gabriela  di  bella/arquivo/metro 


2014.  A  reabertura  deverá 
ocorrer  no  início  de  2015", 
afirmou.  Até  o  início  da 
emissão  de  vistos,  o  prédio 
passará  por  reforma  e  se- 
rá adaptado  para  cumprir 
exigências  de  segurança  e 
funcionalidade  da  diploma- 
cia norte-americana.  "A  so- 
ciedade aguarda  com  mui- 
ta expectativa  a  reabertura. 
O  consulado  faz  muita  fal- 
ta para  o  setor  exportador 


e  para  o  expressivo  volume 
de  cidadãos  gaúchos  que  fa- 
zem turismo  nos  Estados 
Unidos",  disse  Fortunati. 

Porto  Alegre  teve  consu- 
lado de  1918  a  1996,  quando 
foi  fechado  durante  o  gover- 
no de  Bill  Clinton.  Atual- 
mente,  gaúchos  têm  de  ir  a 
São  Paulo,  Rio,  Brasília  e  Re- 
cife para  fazer  o  visto.  O  ín- 
dice de  reprovação  de  brasi- 
leiros é  de  3,8%.  ®  metro  poa 


Rumo  à  Arena.  Definida 
empresa  que  fará  estudo 
de  mais  um  aeromóvel 


Veiculo  liga  trensurb  ao  aeroporto  Salgado  Filho  i  gabriela  di  bella/metro 


A  Matricial  Engenharia  Con- 
sultiva, de  Porto  Alegre,  fará 
o  estudo  de  viabilidade  para 
estender  a  linha  do  aeromó- 
vel do  aeroporto  Salgado  Fi- 
lho até  a  Arena  do  Grémio. 
O  estudo,  que  deverá  ser 
entregue  em  30  dias,  ana- 
lisará demanda  diária  de 
passageiros,  sugestões  de 
traçados  e  número  de  es- 
tações, entre  outros  itens. 

De  acordo  com  a  Tren- 
surb, que  pagará  R$  25  mil 
pelo  estudo  (outras  três  em- 
presas participaram  da  lici- 
tação), a  consultoria  deverá 
considerar,  ainda,  a  previ- 
são de  demanda  de  integra- 
ção da  linha  com  o  sistema 
de  transporte  da  região.  As 
demandas  estimadas  deve- 
rão ser  projetadas  para  os 
anos  de  2015,  2020  e  2025. 
As  projeções  de  demanda 
levarão  em  consideração  o 


crescimento  populacional, 
a  ampliação  do  complexo  do 
Grémio,  o  projeto  de  aten- 
dimento do  bairro  Humaitá 
pelo  transporte  hidroviário 
e  outros  empreendimentos. 

Em  setembro  do  ano  pas- 
sado, o  presidente  da  Tren- 
surb, Humberto  Kasper,  dis- 
se que  o  traçado  deve  ser  de 
2,3  quilómetros  de  extensão 
em  via  dupla  de  circulação. 
O  custo  de  implementa- 
ção seria  de  R$  150  mi- 
lhões, já  incluindo  trilhos 
elevados,  estações  e  veícu- 
los. O  do  aeroporto,  de  814 
metros,  custou  R$  37  mi- 
lhões, mas  tem  via  única. 

A  Matricial  é  a  mesma 
consultoria  que  fez  o  estudo 
de  viabilidade  de  uma  linha 
de  aeromóvel  ligando  o  Cen- 
tro à  zona  sul,  no  início  do 
ano.  A  proposta  está  em  aná- 
lise da  EPTC.  ®  METRO  POA 


Olhar 
crítico 


DIEGO 

CASAGRANDE 

DIEGO.CASAGRANDE/a 
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A  CAPACIDADE 
DEFENSAR 


Diego  Casagrande  é  jornalista  profissional 
diplomado  desde  1993-  Apresenta  os 
programas  BandNews  Porto  Alegre  l' 
Edição,  às  9h,  e  Ciranda  da  Cidade,  na  Band 
AM  640,  às  l4h. 


O  grande  estudo  da  filósofa  alemã  Hannah  Arendt  foi  "As 
origens  do  totalitarismo",  no  qual  analisou  e  descreveu 
as  origens  e  consequências  dos  dois  maiores  e  mais  tirâ- 
nicos regimes  da  era  contemporânea:  o  nazismo  e  o  sta- 
linismo.  Para  ela,  a  essência  de  ambos  é  que  eliminaram 
absolutamente  todas  as  restrições  do  poder  do  Estado  so- 
bre os  cidadãos.  Sendo  assim,  a  medida  que  os  direitos  in- 
dividuais foram  subtraídos  em  nome  de  interesses  cole- 
tivos,  o  Estado  se  agigantou  de  tal  forma  que  se  tornou 
onipresente  na  vida  e  na  mente  de  todos,  decidindo  o  que 
era  certo  e  errado,  moral  e  imoral,  e  aqueles  que  eram 
passíveis  de  viver  e  morrer.  O  Estado  subtraiu  o  que  o  in- 
divíduo tem  de  mais  valioso:  a  capacidade  de  pensar.  Tan- 
to na  Alemanha  nazista  quanto  na  Rússia  comunista  a 
transformação  de  indivíduos  em  massas  abriu  as  portas 
do  inferno.  O  resultado  sabemos.  Ditaduras  que  atrasa- 
ram o  mundo  e  promoveram  genocídios. 

Assisti  ao  filme  "Hannah  Arendt"  (Alemanha,  2012).  Re- 
comendo. Uma  obra-prima  daquelas  que  devemos  ver,  e 


rever  e  rever  para  não  perder  nada.  Aborda  um  curto,  po- 
rém emblemático,  período  na  vida  da  pensadora.  Nos  anos 
60,  ao  cobrir  para  a  revista  "The  New  Yorker"  o  julgamen- 
to de  Adolf  Eichmann  em  Israel,  ela  se  confronta  com  um 
homem  comum  que  se  tomou  parte  importante  da  máqui- 
na de  extermínio  nazista.  Embora  não  tenha  puxado  o  gati- 
lho uma  única  vez  e  não  tenha  tirado  pessoalmente  a  vida 
de  ninguém,  o  burocrata  medíocre  foi  competente  em  cum- 
prir ordens  e  ajudou  a  promover  o  holocausto.  Segundo  ela, 
Eichmann  não  era  antissemita  e  não  tinha  caráter  distorci- 
do ou  doentio.  Era  simplesmente  um  fijncionário  zeloso  e 
eficiente,  que  abriu  mão  de  pensar,  como  fizeram  muitos. 
A  partir  daí  Hannah  disserta  sobre  a  "banalidade  do  mal". 

Massas  entorpecidas  por  propaganda  govemista  e  disse- 
minação do  terror  como  forma  de  governo  constituem  a 
estrutura  clássica  do  totalitarismo.  Segue-se  então  a  bana- 
lização do  mal.  Alemanha  nazista  e  Rússia  comunista  são 
os  mais  conhecidos,  mas  há  pequenos  satélites  que  se  se- 
guiram depois,  igualmente  causando  danos  enormes  à  hu- 
manidade e  à  liberdade.  O  que  me  impressiona  ainda  hoje 
é  ver  que  isso  tudo,  embora  pareça  remoto  e  distante,  tem 
seguidores  no  mundo  todo.  O  impressionante  é  constatar 
que  muita  gente  abdica  da  capacidade  de  pensar. 
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Aplicativo  de  celular 
vai  mapear  assaltos 

No  local  do  crime.  B.O.  Coietivo  quer  divulgar  iocais  de  vioiência  e  proteger  as  pessoas 


Os  cartazes  colados  nos 
pontos  onde  alguém  foi 
roubado  escritos  "Aqui  fui 
assaltado"  ganharam  uma 
versão  digital.  A  iniciativa 
colaborativa  B.O.  Coietivo 
lançou  ontem  um  aplica- 
tivo de  mesmo  nome  gra- 
tuito para  iPhone,  que  vi- 
sa mapear  os  locais  onde 
os  assaltos  são  cometidos  e 
alertar  os  demais  usuários. 
O  recurso  será  disponibi- 
lizado para  o  sistema  An- 
droid  até  o  fim  do  mês. 

Projetado  há  dois  me- 
ses, o  aplicativo  pretende 
evitar  que  novos  assaltos 
ocorram  em  locais  onde  o 
delito  já  foi  realizado.  "No 
cartaz  bate  chuva,  vento, 
alguém  arranca.  No  meio 
digital  a  informação  dura 
muito  tempo",  explica  o 
idealizador  do  programa, 
Ricardo  Maluf,  da  capital. 

O  usuário  só  precisará 


Comunicação  via  cartazes  ganhou  notoriedade  i  facebook/reprodução 


baixá-lo  na  Apple  Store  que 
passa  a  ficar  automatica- 
mente inserido  no  sistema. 
Para  comunicar  uma  denún- 
cia, basta  enquadrá-la  entre 
as  opções  roubo,  furto,  se- 
questro ou  outros  e  dar  uma 
breve  descrição  do  que  ocor- 
reu. Além  de  telefones  como 
o  da  Polícia  Civil,  Militar,  Sa- 
mu  e  Corpo  de  Bombeiros, 


o  aplicativo  também  tem 
links  diretos  para  registrar  o 
boletim  de  ocorrência  on-li- 
ne  em  delegacias  de  polícia. 

Como  utiliza  o  Google 
Maps,  o  mecanismo  criado 
em  Porto  Alegre  pode  ser 
utilizado  em  qualquer  canto 
do  mundo.  No  primeiro  dia 
do  B.O.  Coietivo,  os  criado- 
res surpreenderam-se  com  o 


volume  de  denúncias  de  as- 
saltos vindas  de  Maceió. 

Denúncias  online 

Por  meia  das  ocorrências 
registradas,  a  Polícia  Civil 
já  realizou  um  mapeamen- 
to  das  regiões  de  risco.  De 
acordo  com  o  diretor  do  Ga- 
binete de  Inteligência  e  As- 
suntos Estratégicos  da  Polí- 
cia Civil,  delegado  Emerson 
Wendt,  informações  minu- 
ciosas dos  assaltos  não  cos- 
tumam chegar  pela  inter- 
net. Por  enquanto  apenas 
sete  tipos  de  ocorrências 
podem  ser  feitas  on-line, 
mas  Wendt  informa  que  a 
intenção  é  de  uma  amplia- 
ção para  25  tipos. 

"Todo  o  sistema  depen- 
de da  interação  com  a  de- 
senvolvera, mas  já  há  um 
estudo  para  aprimorar", 
relata  o  delegado. 
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Fundação  Rio 
Ministério 
da  Educação 
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Após  reparos,  Posto  de  Identificação  reabre 

Depois  de  ser  depredado  no  protesto  da  noite  de  20  de  junho,  o  Posto  de  Identificação 
do  Instituto-geral  de  Perícias,  situado  na  avenida  da  Azenha,  reabriu  ontem.  O  local  voltou 
a  emitir  carteiras  de  identidade,  atestados  de  antecedentes  e  as  carteiras  de  nome  social, 

com  funcionamento  das  yh  às  i8h30  I  GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Petrobras  é  condenada 
por  dano  em  Tramandaí 


A  Petrobras  foi  condena- 
da em  ação  do  Ministério 
Público  Federal  pelo  vaza- 
mento de  18  mil  litros  de 
óleo  no  mar  de  Tramandaí, 
em  11  de  março  de  2000.  A 
empresa  arcará  com  uma 
indenização  de  cerca  de 
R$  6,09  milhões  por  da- 
nos ambientais  e  morais 


Manutenção 


Ilhas  do  Pavão  e 
dos  Marinheiros 
ficarão  sem  água 

Um  trabalho  do  Dmae 
hoje  e  amanhã,  entre  as 
9h30  e  16h30,  interrom- 
perá o  abastecimento  de 
água  da  Ilha  dos  Mari- 
nhos e  da  Ilha  do  Pavão, 
normalizando  o  serviço 
nas  noites  dos  mesmos 
dias.  A  manutenção  ocor- 
rerá numa  adutora  locali- 
zada na  BR-290  sobre  as 
pontes  Canal  Furado  e  Sa- 
co da  Alemoa.  ®  metro  poa 


coletivos. 

A  determinação  espe- 
cial é  que  o  valor  seja  aplica- 
do pelos  órgãos  federais  em 
medidas  e  projetos  de  pro- 
teção ambiental  no  litoral 
norte.  Para  o  MPF,  trata-se 
de  mais  um  vazamento  no 
mar,  que,  segundo  o  órgão, 
é  decorrente  da  ausência  de 


Dia  dos  País 


Viagem 
Segura  registra 
13  mortes 

A  Operação  Viagem  Se- 
gura, realizada  no  final 
de  semana  de  Dia  dos 
Pais,  encerrou-se  à  Oh  de 
ontem  registrando  13  ví- 
timas fatais  no  local  do 
acidente,  dez  a  menos 
que  no  mesmo  período 
de  2012.  Foram  aborda- 
dos 43.479  veículos  em 
72  horas  pelos  agentes 
de  fiscalização. 


manutenção  nas  instalações 
da  empresa  em  Tramandaí, 
acarretando  em  graves  danos 
ao  meio  ambiente  marinho. 

A  Petrobras  terá  um  prazo 
de  90  dias  para  a  elaboração 
de  um  Plano  de  Emergência 
Individual,  a  ser  aprovado 
por  órgão  ambiental. 

®  METRO  POA 


Aeroporto 


Manhã  de 
neblina  cancela 
e  atrasa  voos 

Devido  a  neblina  no 
amanhecer  de  ontem 
em  Porto  Alegre,  o  aero- 
porto Salgado  Filho  fi- 
cou fechado  para  pou- 
sos. Foram  registrados 
oito  cancelamentos  e  25 
atrasos  das  41  partidas 
programadas  pela  In- 
fraero.  Das  52  chegadas, 
13  atrasaram  e  sete  fo- 
ram cancelados. 
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Mercado  Públít 


Recomeço.  Tombado  peio  patrimônio  histórico,  prédio  será 
reaberto  parcialmente  hoje,  às  lOh,  depois  de  passar  peio  quarto 
incêndio  de  sua  história.  Segundo  andar,  porém,  seguirá  fechado 


Eles  removeram  escombros, 
arregaçaram  as  mangas  em 
uma  limpeza  geral,  resta- 
beleceram a  água,  a  luz  e  o 
gás.  Reorganizaram  suas  lo- 
jas, bancas  e  38  dias  depois 
que  um  incêndio  de  gran- 
des proporções  tomou  con- 
ta do  Mercado  Público  de 
Porto  Alegre  naquele  sába- 
do, 6  de  julho,  estarão  ho- 
je às  lOh  com  suas  portas 
abertas  para  receber  quem 
sempre  esperam:  o  público. 

Nas  palavras  do  adminis- 
trador do  Mercado  Público, 
Ivair  Maynart,  os  permissio- 
nários  somados  aos  1,2  mil 
funcionários  da  casa  foram 
incansáveis.  Trabalharam 
dia  e  noite  para  que  pudes- 
sem ter  de  volta  seus  negó- 
cios reabertos  e  o  povo  de 
Porto  Alegre,  um  de  seus 
programas  favoritos  de  sá- 
bado. "Eles  não  se  deixaram 
abater  diante  de  uma  quase 
catástrofe  dessas.  Reforma- 
ram seus  negócios,  limpa- 
ram, se  organizaram",  des- 
creveu Maynart. 

A  reabertura  terá  73  das 
110  bancas  funcionando  no- 
vamente à  disposição  dos 
porto-alegrenses  e  visitan- 
tes. Trata-se  da  primeira  das 
três  etapas  para  a  recupera- 
ção total.  O  anúncio  foi  feito 
na  sexta  pelo  prefeito  José 
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dias  se  passaram  desde  a  noite 
do  incêndio  que  consumiu  parte 
do  Mercado  Público  da  capital. 


"Eles  foram  incansáveis. 
Não  se  deixaram 
abater  diante  de  uma 
quase  catástrofe  dessas. 
Reformaram  seus 
negócios,  limparam, 
se  reorganizaram." 

IVAIR  MAYNART,  ADMINISTRADOR  DO 
MERCADO  PÚBLICO  DE  PORTO  ALEGRE 

Fortunati  depois  da  visto- 
ria do  Corpo  de  Bombeiros. 
"A  cidade  estava  esperando 
essa  notícia.  Todos  os  en- 
volvidos trabalharam  uni- 
dos para  devolver  à  popula- 
ção o  mais  rápido  possível 
o  grande  patrimônio  que  é 
o  Mercado  Público",  mani- 
festou Fortunati,  destacan- 
do a  atuação  em  parceria 
dos  permissionários,  órgãos 
da  prefeitura,  governo  esta- 
dual, por  meio  da  Brigada 
Militar,  Corpo  de  Bombei- 
ros e  CEEE,  e  o  apoio  mani- 
festado pela  presidente  Dil- 


ma Rousseff  que  garantiu 
R$  19,5  milhões  do  gover- 
no federal  para  a  recupera- 
ção e  modernização  de  toda 
a  área  do  Mercado,  previstas 
para  o  primeiro  semestre  do 
ano  que  vem. 

Benção  ao  Mercado 

A  reabertura  será  marcada 
por  atrações  culturais  e  uma 
bênção  pelos  representan- 
tes do  grupo  inter-religioso 
da  capital.  A  partir  das  9h30 
o  público  será  recepciona- 
do no  Largo  Glênio  Peres  pe- 
la Banda  Municipal  de  Porto 
Alegre,  que  apresentará  um 
repertório  destacando  músi- 
cas com  temática  da  cidade. 

Após  os  pronunciamen- 
tos a  atração  será  o  Clube 
do  Choro,  enquanto  as  auto- 
ridades e  público  presentes 
serão  convidados  a  deixa- 
rem suas  mensagens  em  um 
painel  interativo  instalado 
no  local.  A  Coordenação  de 
Memória  da  Secretaria  Mu- 
nicipal da  Cultura  partici- 
pa com  a  exposição  "Quatro 
Incêndios  e  uma  Enchen- 
te: Nosso  Mercado  Resiste", 
que  registra  outros  sinistros 
ocorridos  no  espaço. 
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A  erva-mate  foi  um  dos  itens  que  mais  deixaram  saudosos  os  porto-alegrenses  i  fotos:  gabrieladi  bella/metro 


Bancas  reformadas  e  estoques  renovados 


Bancas  preparam  produtos  frescos  para  os  clientes 


Custaram  a  passar  esses 
38  dias.  Enquanto  acordos 
eram  feitos  e  uma  força-ta- 
refa  montada  para  reabrir 
as  portas  do  Mercado,  os  110 
permissionários  e  1,2  mil 
funcionários  que  lá  traba- 
lham viveram  um  turbilhão 
de  sentimentos.  "Mesmo  na 
noite  do  incêndio  meu  ma- 
rido de  vez  em  quando  per- 
guntava se  isso  estava  mes- 
mo acontecendo",  recorda 
Adriana  Alcântara. 

Muitos  aproveitaram  pa- 
ra fazer  reformas  e  ajustes 
que  nunca  tiveram  tempo 
antes.  Para  amenizar  o  pre- 
juízo, férias  coletivas  foram 
dadas  aos  funcionários.  On- 
tem foi  dia  de  renovar  o  es- 
toque e  deixar  o  convite: 
"estamos  esperando  vocês", 
avisava  bem  alto  Maria  Pap- 
pen.  Para  ela,  o  melhor  será 
receber  pelos  dias  trabalha- 
dos. "Estamos  loucos  pa- 
ra recomeçar,  ouvir  aquele 


"O  Mercado  é  tudo. 
Como  será  que  se  viram 
sem?  Nós  aqui  ficamos 
tipo  andarilho  sem 
saber  para  que  lado  ir/' 

RICARDO  SOUZA,  SÓCIO-PERMISSIONÁRIO 

'bom  dia',  rever  os  clientes", 
disse  ontem. 

Na  ala  das  peixarias  o  tra- 
balho ontem  era  de  limpeza 
geral.  Questionado  sobre  os 
peixes,  Ricardo  Souza  avi- 
sou: hoje,  às  7h,  estarão  to- 
dos dispostos,  fresquinhos. 
"Essa  madrugada  eles  es- 
tarão aqui.  O  pessoal  deve 
estar  louco  atrás.  O  Merca- 
do é  tudo.  Como  será  que 
eles  se  viram  sem?  Nós 
aqui  ficamos  tipo  andari- 
lhos, sem  saber  para  que 
lado  ir.  Sorte  poder  reabrir 
agora",  comemorou  ontem. 

®  LETÍCIA  BARBIERI 


Maria  Pappen  diz  que  o  melhor  sera  receber  pelo  suor  do  trabalho 


Ricardo  Souza  avisa  que  peixe  fresco  não  faltara 
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tas  abertas 


A  história 


Prédio 

sofreu  quarto 
incêndio 

Inaugurado  em  1869,  o 
Mercado  Público  de  Porto 
Alegre  sofreu  o  seu  quarto 
grande  incêndio.  Em  1912, 
os  chalés  internos  foram 
consumidos  pelo  fogo.  Ain- 
da não  havia  o  segundo  pa- 
vimento naquela  época.  Em 
1941,  foi  o  avanço  do  Guaí- 
ba sobre  a  cidade  que  afe- 
tou  a  estrutura  do  prédio. 
Junto  à  porta  central,  que 
dá  para  o  Glênio  Peres,  há 
uma  indicação  da  altura 
que  a  enchente  atingiu. 

Em  1971,  o  prefeito  Tel- 
mo Thompson  Flores  anun- 
ciou a  intenção  de  demo- 
lir o  Mercado  para  facilitar 


a  ligação  da  Siqueira  Cam- 
pos com  a  Júlio  de  Casti- 
Ihos.  Houve  forte  reação  e  a 
ideia  foi  abortada  no  ano  se- 
guinte. Em  1976  e  1979,  o 
prédio  sofreu  dois  outros  in- 
cêndios. Nesse  último  ano, 
foi  incluído  como  patrimô- 
nio histórico  da  cidade. 

Prédio  nunca  teve  PPCI 

Mesmo  sendo  um  patri- 
mônio histórico,  o  Mer- 
cado nunca  teve  um  PPCI 
(Plano  de  Prevenção  Con- 
tra Incêndio).  A  declaração 
foi  feita  pelo  comandan- 
te do  Corpo  de  Bombeiros 
de  Porto  Alegre,  tenente- 
-coronel  Adriano  Krukos- 
ki,  logo  após  o  incêndio.  O 
alerta  sobre  a  necessidade 
do  documento  foi  feito  à 
prefeitura  em  2007. 


O  comandante-geral  da 
BM,  coronel  Fábio  Duarte 
Fernandes,  disse  que  o  fim- 
cionamento  do  estabeleci- 
mento não  tinha  irregula- 
ridade: "A  legislação  atual 
não  permite  a  interdição  de 
um  estabelecimento  por  fal- 
ta de  PPCI,  a  não  ser  nos  ca- 
sos de  risco  iminente  de  de- 
sabamento." Segundo  ele, 
a  última  vistoria  dos  bom- 
beiros tinha  sido  em  abril, 
quando  foi  verificada  a  si- 
tuação de  extintores  e  saí- 
das de  emergência. 

Para  o  prefeito  José  For- 
tunati, a  falta  do  PPCI  não 
teve  qualquer  interferên- 
cia no  incêndio.  Em  feverei- 
ro e  junho,  o  Metro  alertou 
que  as  vistorias  dos  extinto- 
res estavam  vencidas  desde 
agosto  de  2012.  ©  metro  poa 
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O  QUE  ABRE 


LARGO  GLÊNIO  PERES 


A  reabertura  será 
dividida  em  fases 


'GASTAMOS  R$  1,5  MI 
SÓ  PARA  REABRIR' 

Vice-prefeito  de  Porto  Aiegre,  Sebastião 
Meio  diz  que  ficaram  aigumas  lições 
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Objetlvo  agora  é  reabrir 
bancas  fechadas  em  15  dias. 

Como  fica  quem  não  pode 
reabrir  agora? 

Se  permitiu  abrir  73  bancas 
nesse  momento.  As  que  não 
puderam  terão  caso  a  caso 
analisado  para  que  possam 
reabrir  o  quanto  antes. 

Como  serão  usados  os  R$ 


19>5  mi  do  governo  federal? 

Esse  foi  lun  calculo  estimado 
que  levamos  para  eles.  Só  no 
telhado,  paredes,  a  parte  fí- 
sica vão  R$  10  milhões.  Gas- 
tamos R$  1,5  milhão  só  pa- 
ra reabrir. 

Que  lições  ficam? 

Que  os  órgãos  precisam  se 
unir.  O  povo  quer  o  problema 
resolvido.  ®  letíciabarbieri 


A  partir  das  lOh,  reabrem  73  dos  iio 
estabelecimentos.  São  as  bancas  da 
área  centrai,  as  iojas  e  dependências 
que  fazem  frente  para  o  Largo  Glênio 
Peres  e  metade  da  frente  para  a 
avenida  Borges  de  Medeiros  e  Praça 
Parobé  do  pavimento  térreo,  em 
formato  de  U,  que  não  foram  atingidas 
pelo  fogo 


o  QUE  PERMANECE  FECHADO 


Os  oito  restaurantes  do  andar  superior 
e  29  lojas  do  quadrante  voltado  para  a 
Júlio  de  Castilhos  (bancas  21  a  59)  e 
metade  das  que  ficam  de  frente  para  a 
avenida  Borges  de  Medeiros  (bancas  59 
a  79)  e  praça  Parobé  do  pavimento 
térreo  (bancas  01  a  21) 
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AV.  JULIO  DE  CASTILHOS 
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Tragédia 


Pilotos  da  FAB 
morrem  em 
treinamento 


SGT  JOHNSON/FAB 


Um  avião  da  Esquadrilha 
da  Fumaça  caiu  ontem  em 
Pirassununga  (SP)  provo- 
cando a  morte  dos  capi- 
tães aviadores  João  Pivo- 
var  e  Fabrício  Carvalho.  O 
piloto  e  o  copiloto  chega- 
ram a  se  ejetar  da  aerona- 
ve. O  acidente  foi  durante 
o  treinamento  dos  novos 
aviões,  que  substituíram 
os  antigos  Tucanos  T-27 
e  passarão  a  se  exibir  em 
2014.  A  Força  Aérea  Brasi- 
leira vai  investigar  as  cau- 
sas da  tragédia.  ®  metro 


Trem -bala 


Adiamento 
do  leilão  é 
oficializado 

Com  somente  a  propos- 
ta da  França  em  mãos,  o 
governo  adiou  pela  ter- 
ceira vez  o  leilão  para  es- 
colher a  empresa  respon- 
sável pelas  obras  do  trem 
de  alta  velocidade  que  li- 
gará Campinas,  São  Pau- 
lo e  Rio  de  Janeiro.  Uma 
nova  data  ainda  não  foi 
marcada,  mas  o  Ministé- 
rio dos  Transportes  quer 
fazê-lo  no  próximo  ano,  a 
tempo  de  Espanha  e  Ale- 
manha preparem  propos- 
tas. ®  METRO  BRASÍLIA 


Mudança  de  idade 


MP/DF  arquiva 
denúncia  contra 
ministro  do  TCU 

RAFAEL  CARVALHO/AGÊNCIA  SENADO 


Acusado  de  adulterar  a 
idade  em  dois  anos  para 
adiar  a  aposentadoria,  o 
ministro  do  TCU  (Tribu- 
nal de  Contas  da  União) 
Raimundo  Carreiro  teve 
o  processo  arquivado  on- 
tem pelo  Ministério  Pú- 
blico Federal  do  Distri- 
to Federal.  Na  análise  de 
documentos,  não  foram 
encontradas  irregulari- 
dades. ©  METRO  BRASÍLIA 


População  reprova 
respostas  do  Congresso 


Nota  baixa.  Pesquisa  do  Data  Senado  mostra 
que  atuação  dos  pariamentares  após  protestos 
de  junho  é  considerada  péssima  para  40,9% 


Em  dívida  com  a  população 
que  foi  às  ruas  em  junho, 
o  Congresso  teve  uma  ava- 
liação negativa  nas  reações 
às  manifestações,  segundo 
pesquisa  do  Instituto  Data- 
Senado.  O  levantamento  fei- 
to pela  internet  com  9.064 
pessoas  na  primeira  sema- 
na do  mês  revelou  que  o  es- 
forço de  deputados  e  sena- 
dores foi  classificado  como 
insuficiente  para  atender 
aos  desejos  populares.  Para 
65,3%,  a  reação  foi  conside- 
rada ruim  (24,4%)  ou  péssi- 
ma (40,9%),  enquanto  5,5%  a 
consideraram  boa  ou  ótima. 

A  pesquisa  estimulada 
mostrou  que  as  prioridades 
são  controle  de  gastos  com  a 
Copa,  a  alteração  na  lei  penal 
para  que  toda  prática  de  ho- 
micídio seja  classificada  co- 
mo hedionda  e  a  exigência 
de  'ficha  limpa'  para  ocupan- 
tes de  cargos  públicos. 

Tema  prioritário  do  presi- 
dente do  Senado,  Renan  Ca- 
lheiros (PMDB-AL),  o  uso  de 
recursos  dos  royalties  do  pe- 
tróleo para  custear  as  tarifas 
de  transporte  público  está 
londe  de  ter  apoio  popular. 
Menos  da  metade  dos  par- 


ticipantes do  levantamento 
se  mostrou  a  favor.  No  resul- 
tado, chama  a  atenção  o  al- 
to índice  de  reprovação  da 
situação  do  país:  quase  oito 
em  cada  dez  brasileiros  dis- 
seram estar  insatisfeitos  - 
1,7%  estão  satisfeitos. 

Manifestações 

Apesar  de  ter  a  participação 
de  39,1%  da  amostra  da  pes- 
quisa, os  protestos  tiveram 
aprovação  maciça  da  popula- 
ção. A  situação  de  inércia  po- 
de levar  quase  75%  dos  ouvi- 
dos a  ir  às  ruas  reivindicar  as 
mudanças.  Para  42,8%,  as  ma- 
nifestações devem  aumentar. 

As  reivindicações  tam- 
bém já  foram  apresentadas 
no  levantamento.  A  popula- 
ção espera  melhores  serviços 
de  saúde  e  educação,  comba- 
te à  corrupção,  menos  impos- 
tos, transparência  nos  gastos 
da  Copa  do  Mundo  de  2014, 
ações  de  combate  à  crimina- 
lidade e  redução  das  tarifas 
no  transporte  público.  Há,  po- 
rém, um  certo  ceticismo  em 
relação  a  resultados:  para  um 
quarto  dos  pesquisados,  na- 
da vai  mudar  após  'o  gigante 
acordar'.  ®  metro  brasília 


Protesto.  Movimento 
Passe  Livre  volta  às  ruas 


Após  a  onda  de  protestos 
contra  os  reajustes  nas  ta- 
rifas do  transporte  público, 
entre  maio  e  junho,  o  MPL 
(Movimento  Passe  Livre) 
volta  amanhã  às  ruas  de  São 
Paulo.  De  acordo  com  os  lí- 
deres do  movimento,  o  ato 
foi  motivado  pelas  denún- 
cias de  uma  suposta  forma- 
ção de  cartel  e  de  superfatu- 
ramento  em  licitações  para 
compra  de  trens  e  equipa- 
mentos para  a  CPTM  e  para 
o  Metro,  durante  os  anos  de 
1998  e  2007. 

A  manifestação,  batizada 
de  "chega  de  sufoco",  tam- 
bém tem  na  pauta  a  melho- 
ra no  serviço  prestado  à  po- 
pulação e  o  fim  dos  modelos 
de  concessão  de  linhas  do 
metrô  à  iniciativa  privada. 

Investigação 

O  MPF  (Ministério  Público 


^^^^^^^ 


mm 

Primeiros  protestos  foram  na  Avenida 

Paulista  I  RUBENS  CAVALLARI/FOLHAPRESS 


Federal)  pediu  à  Justiça  aces- 
so ao  material  recolhido  em 
apreensões  feitas  pela  Polí- 
cia Federal  nas  empresas  sus- 
peitas de  participar  do  cartel 
nas  licitações  do  Metrô  e  da 
CPTM.  A  Procuradoria  espera 
uma  resposta  do  Cade  (Con- 
selho Administrativo  de  De- 
fesa Económica).  ®  metro 


PARTICIPAÇÃO  POPULAR 

Confira  os  principais  resultados  da  pesquisa  do  Data  Senado 


AVALIAÇÃO  DO  CONGRESSO  NACIONAL 
DIANTE  DAS  MANIFESTAÇÕES 


VOCÊ  ESTÁ  SATISFEITO  COM  A  SITUAÇÃO  DO  BRASIL? 
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SIM 

1,7% 

EM  PARTE 

20,9%  

NÃO 

77% 

ÓTIMA 

0,7%  ^^^B 

BOA 

REGULAR 

26,9%  J 

RUIM 

24,4%  — 

PÉSSIMA 

— 

NÃO  SABE/ 
NÃO  RESPONDEU 

2,3%^  H 

[MANIFESTAÇÕES 


AGENDA  POSITIVA 


Ia  FAVOR 


I  CONTRA 


CONTROLE  DE  GASTOS  COM  A  COPA  DO  MUNDO  | 
TORNAR  HOMICÍDIO  SIMPLES  CRIME  HEDIONDO  1 


II  1,8% 
|11,1% 


39,1%  participaram 
I  SOBRE  A  ATUAÇÃO  DA  POLÍCIA  | 


CARGOS  PÚBLICOS  COM  'FICHA  LIMPA' 
PASSE  LIVRE  COM  RECURSOS  DOS  ROYALTIES 


128,6% 


128,8% 


CONTRATAÇÃO  DE  MÉDICOS  ESTRANGEIROS 
CURA  GAY 


|55,6% 
142,3% 


BI  Atuou  com 
mais  força 
que  deveria 

Atuou  de  fl 
forma  j* 
adequada 

52,1% 

40.5% 

O  FUTURO  DOPAISAPOS 
AS  MANIFESTAÇÕES 


MOTIVOS  DOS  PROTESTOS 


1DEFICIENCIAS  NOS  SERVIÇOS  DE  SAÚDE  E  EDUCAÇÃO 


185% 


UCOMBATEÃ  CORRUPÇÃO 

^^^^^84,2% 

(«)eXCESSO  DE  IMPOSTOS 

72,3% 

(W)GASTOS  COM  A  COPA  DO  MUNDO 

^^^■673% 

)CRIMINAUDADE 
(Q)tARIFAS  do  TRANSPORTE  PÚBLICO 


|64,4% 
Í63% 


jCURAGAY 

FONTE:  DATA  SENADO 


Il7,3% 
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61,3%  2,3%  25,5% 

Vai  mudar  Vai  mudar  Não  vai 

para  melhor  para  pior  mudar 

I  ' — ,  I 


[FUTURO  DAS  MANIFESTAÇÕES  | 

9            9  9 

42,8%     33,7%  17,1% 

Aumentar      Permanecer  Diminuir 
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Rebelião  e  fuga  na  Fundação  Casa  em  SP 

Adolescentes  internos  se  rebelaram  em  duas  unidades  da  Fundação  Casa  (antiga  Febem), 
ontem,  em  São  Paulo.  Eles  agrediram  o  diretor  e  fugiram,  saltando  pelos  muros.  Até  o 
começo  da  noite,  a  polícia  ainda  buscava  17  dos  54  que  escaparam.  Segundo  o  corregedor- 
geral,  essa  é  a  maior  fuga  dos  últimos  cinco  anos  1  daniloverpa/folhapress 
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Banrisul  registra  lucro  de 
R$  419  mi  no  1^  semestre 


Balanço.  índice  de  crescimento  é  semelhante 
ao  registrado  no  mesmo  período  de  2012 


Com  lucro  líquido  seme- 
lhante ao  dos  primeiros 
seis  meses  de  2012,  o  Bami- 
sul  divulgou  ontem  balan- 
ço financeiro  do  primeiro 
semestre  deste  ano.  O  valor 
de  R$  419,7  milhões  é  atri- 
buído à  elevação  das  recei- 
tas geradas  pela  comerciali- 
zação de  produtos. 

Um  dos  destaques  foi  a 
ampliação  dos  seguros,  pre- 
vidência e  da  rede  Banri- 
compras,  que  já  está  presen- 
te em  mais  de  20  mil  pontos. 
O  presidente  do  banco,  Túlio 
Zamin,  comemorou  o  resul- 
tado. Ele  destacou  que  a  re- 
cuperação das  operações  de 
longo  prazo  foi  decisiva  pa- 
ra manutenção  das  contas. 
"Estamos  recuperando  gra- 
dativamente o  volume  das 
operações  de  crédito  com 
destaque  para  o  financia- 


mento a  longo  prazo.  Isto 
mostra  que  as  empresas  vol- 
taram a  investir",  destaca. 

Dando  seguimento  a  me- 
ta traçada  no  início  do  ano, 
o  banco  busca  continuar  a 
expansão  da  rede.  A  expec- 
tativa é  realizar  o  lançamen- 
to da  agência  de  número 
500  em  setembro,  quando  o 
Banrisul  comemora  seus  85 
anos  de  existência. 

Além  da  expansão  no 
Estado,  o  banco  está  au- 
mentando os  atendimen- 
tos em  Santa  Catarina.  Já 
são  30  agências  divididas 
entre  o  litoral  e  o  centro- 
-oeste  catarinense. 

"Quando  anunciamos  a 
expansão  queremos  dizer 
que  também  estamos  fazen- 
do isso  pensando  no  desen- 
volvimento do  Estado",  com- 
pleta Zamin.  ®  bandnews 


Dia  dos  Pais. 
Lojistas  não 
lucram  o 
esperado 

O  Dia  dos  Pais  movimentou 
R$  290  milhões  no  comér- 
cio do  Estado.  Segundo  o  pre- 
sidente da  AGV  (Associação 
Gaúcha  para  Desenvolvimen- 
to do  Varejo),  Vílson  Noer,  os 
resultados  ficaram  abaixo  da 
projeção  de  crescimento  es- 
perado, de  7,5%,  ficando  com 
6,8%  em  relação  a  2012.  "O 
mau  tempo,  principalmen- 
te no  interior  onde  há  gran- 
de quantidade  de  lojas  de  rua, 
inibiu  alguns  consumidores 
de  irem  às  compras.  Entre  os 
itens  mais  procurados  estive- 
ram roupas,  calçados  e  cos- 
méticos, tendo  mais  de  60% 
dos  pagamentos  à  vista",  atri- 
buiu Noer.  ®  METRO  poa 


6,8% 


foi  O  crescimento  de  vendas  no 
Dia  dos  Pais  em  comparação  com 
2012. 0  valor  ficou  aquém  dos 
7,5%  esperados  pelo  presidente 
da  Associação  Gaúcha  para 
Desenvolvimento  do  Varejo. 
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Juros  do  crédito 
têm  3"  alta  no  ano 

Impacto  da  Selic.  Taxa  média  cobrada  de  pessoas  físicas  encerra  julho  em  5,48%  ao  mês 
e  é  a  maior  desde  novembro  de  2012.  Aumento  deve  persistir,  afirma  diretor  da  Anefac 


Inflação  e  alta  de  juros  deixam  consumidor  mais  cauteloso  i  alex  de  jesus/futura  press 


Dia  dos  País.  Comércio 
registra  o  pior  resultado 
dos  últimos  três  anos 


As  vendas  do  comércio  pa- 
ra o  Dia  dos  Pais  cresce- 
ram 3,4%  entre  os  dias  9  e 
11  de  agosto  deste  ano,  na 
comparação  com  o  mes- 
mo período  do  ano  passa- 
do, informou  ontem  a  Se- 
rasa  Experian.  Na  semana 
que  antecedeu  a  data  come- 
morativa (5  a  11  de  agos- 
to), o  avanço  foi  de  3,3%.  Os 
dois  números  representam 
a  menor  expansão  para  a 
data  nos  últimos  três  anos, 
aponta  a  instituição. 

Apenas  na  cidade  de  São 
Paulo  as  vendas  para  o  Dia 
dos  Pais  cresceram  3%  na  se- 
mana e  2,3%  no  fim  de  se- 
mana da  comemoração.  De 
acordo  com  a  área  técnica  da 


Sindicato  de  turismo 


Decolar.com  leva 
suspensão 

o  Sindicato  das  Empresas 
de  Turismo  no  Estado  de 
São  Paulo  suspendeu  on- 
tem a  Decolar.  Para  a  en- 
tidade, a  forma  como  são 
apresentados  os  preços 
não  condiz  com  o  valor 
pago  pelos  clientes,  pois  o 
site  mostra  um  valor  que 
acaba  sendo  adicionado 
de  taxas  não  anunciadas 
previamente.  Caso  não 
modifique  seu  sistema  de 
vendas  em  180  dias,  a  em- 
presa será  desligada  do 
sindicato.  A  Decolar.com 
diz  que  está  de  acordo 
com  o  que  estabelece  o 
Código  de  Defesa  do  Con- 
sumidor no  Brasil  e  que 
apresenta  de  maneira  cla- 
ra o  preço  a  ser  pago.  No 
dia  1°  de  agosto,  a  Ame- 
rican Airlines  anunciou 
a  suspensão  da  venda  de 
seus  voos  no  site.  ©  metro 


3,4% 

foi  o  crescimento  das  vendas  do 
varejo  entre  os  dias  9  e  ii  de 
agosto,  segundo  a  Serasa. 

Serasa,  a  desaceleração  no 
ritmo  de  crescimento  revela 
que  o  consumidor  está  mais 
cauteloso  diante  da  perda  de 
poder  aquisitivo,  da  inflação 
e  do  aumento  dos  juros,  le- 
vando-o  a  preferir  pagar  dí- 
vidas. "De  olho  no  Dia  das 
Crianças  e  no  Natal,  o  con- 
sumidor endividado  tem  evi- 
tado novos  parcelamentos", 
diz  a  empresa.  ®  metro 


Em  10  de  setembro 


Novo  íPhone  pode 
ter  leitor  de  digital 

A  Apple  deve  anunciar 
o  sucessor  do  iPhone  5 
no  dia  10  de  setembro, 
segundo  o  site  "All- 
ThingsD".  O  aparelho  vai 
trazer  a  nova  versão  iOS, 
além  melhorias  na  câme- 
ra  e  no  processador.  O  no- 
vo iPhone  pode  ganhar 
um  leitor  de  impressão 
digital  para  aumentar 
a  segurança.  ®  metro 


Justiça  do  Acre 


Telexfree  sofre 
nova  derrota 

A  Justiça  acreana  decidiu 
manter  a  liminar  que  sus- 
pende as  atividades  da  Te- 
lexfree, por  suspeita  de 
pirâmide  financeira.  O 
agravo  de  instrumento 
foi  julgado  ontem.  ©  metro 


As  taxas  de  juros  das  opera- 
ções de  crédito  tiveram  nova 
alta  em  julho.  Segundo  a  pes- 
quisa divulgada  ontem  pela 
Anefac  (Associação  Nacional 
de  Executivos  de  Finanças, 
Administração  e  Contabilida- 
de), a  taxa  média  para  pessoa 
fisica  passou  de  5,45%  ao  mês 
(89,04%  ao  ano)  em  junho  pa- 
ra 5,48%  ao  mês  (89,69%  ao 
ano)  em  julho,  a  maior  desde 
novembro  do  ano  passado. 

Essa  é  a  terceira  alta  do 
ano,  que  pode  ser  atribuída 
à  última  elevação  da  taxa  de 
básica  de  juros,  diz  o  diretor 


O  diretor  financeiro  da  Pe- 
trobras,  Almir  Barbas sa,  dis- 
se ontem  que  a  estatal  está 
trabalhando  "intensamen- 
te junto  ao  governo"  para 
equiparar  os  preços  de  com- 
bustíveis praticados  no  mer- 
cado interno  com  o  merca- 
do internacional.  Segundo 
o  executivo,  sem  um  rea- 
juste, a  companhia  terá  que 
aumentar  seu  endividamen- 
to para  cumprir  seu  progra- 
ma de  investimentos. 

"Estamos  trabalhando  in- 
tensamente em  busca  do  ali- 
nhamento dos  preços  [dos 
combustíveis]  ao  mercado 
internacional",  disse  Barbas- 
sa,  ao  apresentar  os  resulta- 
dos financeiros  da  empresa. 

Segundo  o  diretor,  há  ex- 
pectativa de  crescimento  na 
alavancagem  (relação  entre 
o  endividamento  e  o  patri- 


executivo  de  estudos  econó- 
micos da  Anefac,  Miguel  José 
Ribeiro  de  Oliveira.  No  mês 
passado,  o  Banco  Central  ele- 
vou a  Selic  de  8%  para  8,5%  ao 
ano,  a  terceira  alta  seguida. 

Cinco  das  seis  linhas  de 
crédito  para  pessoa  fisica  pes- 
quisadas tiveram  elevação 
nas  taxas  médias  de  juros  em 
julho:  cheque  especial,  juros 
do  comércio,  financiamento 
de  veículos,  crédito  oferecido 
por  bancos  e  crédito  ofereci- 
do por  financeiras.  Já  os  juros 
no  rotativo  do  cartão  de  cré- 
dito se  mantiveram  estáveis. 


mônio)  no  segundo  semes- 
tre, se  não  houver  mudança 
preço  dos  combustíveis  e  na 
taxa  de  câmbio.  A  estatal  fe- 
chou o  segundo  trimestre  de 
2013  com  a  alavancagem  em 
34%,  acima  dos  31%  registra- 
dos no  primeiro  trimestre. 

A  Petrobras  teve  um  lucro 
líquido  de  R$  6,2  bilhões  no 


Para  Oliveira,  com  os  in- 
dicadores apontando  pres- 
sões inflacionárias  e  com  o 
índice  oficial  de  preços  ao 
consumidor  estando  bem 
acima  do  centro  da  meta  do 
Banco  Central,  a  expectati- 
va é  de  nova  elevação  da  ta- 
xa básica  de  juros  na  pró- 
xima reunião  do  Copom 
(Comité  Política  Monetária), 
nos  dias  27  e  28  de  agosto. 
"Por  conta  disso,  é  prová- 
vel que  as  taxas  de  juros  das 
operações  de  crédito  voltem 
a  ser  elevadas  nos  próximos 
meses",  afirma.  ®  metro 


segundo  trimestre  do  ano, 
contra  R$  7,6  bilhões  no  pri- 
meiro trimestre.  Contribuí- 
ram para  o  resultado  a  ven- 
da de  ativos,  principalmente 
na  África,  de  R$  1,9  bilhão,  e 
a  mudança  em  sua  contabili- 
dade para  proteger  os  gastos 
de  importação  de  derivados 
contra  a  alta  cambial.  ®  metro 


Só  2,23% 


Mercado  prevê 
crescimento 
menor  do  PIB 

Analistas  de  mercado  con- 
sultados pelo  Banco  Cen- 
tral veem  uma  economia 
mais  fraca  e  reduziram 
sua  projeção  para  a  infia- 
ção,  diante  da  elevação 
da  taxa  básica  de  juros. 

A  mediana  das  previ- 
sões para  a  alta  do  IPCA 
(índice  Nacional  de  Pre- 
ços ao  Consumidor  Am- 
plo) neste  ano  saiu  de 
5,75%  para  5,74%.  Para 
2014,  a  estimativa  passou 
de  5,87%  para  5,85%.  Já 
as  projeções  para  o  cres- 
cimento do  PIB  em  2013 
saíram  de  2,24%  para 
2,21%  em  2013  e  de  2,60% 
para  2,50%  em  2014. 

Para  os  analistas,  have- 
rá uma  alta  de  mais  0,75 
ponto  percentual  da  Selic, 
hoje  em  8,50%  ao  ano,  até 
dezembro.  A  taxa  deve- 
rá seguir  em  9,25%  ao  ano 
até  o  fim  de  2014.  ©  metro 


Mercados.  Bolsa 
fecha  acima  dos 
50  mil  pontos 

A  Bovespa  subiu  ontem 
0,85%,  a  50.299  pontos  e  fe- 
chou em  alta  pelo  quarto  dia 
seguido.  O  Ibovespa  não  su- 
perava os  50  mil  pontos  des- 
de junho.  No  mês,  a  bolsa 
acumula  alta  de  4,28%,  mas 
tem  perdas  de  17,48%  no  ano. 

A  bolsa  chegou  a  subir  3%, 
e  investidores  embolsaram 
parte  dos  lucros  alcançados 
na  primeira  parte  do  pregão. 
A  escalada,  porém,  perdeu 
fôlego,  com  uma  inversão  da 
alta  nos  papéis  da  Petrobras. 
Apesar  de  o  lucro  da  estatal 
ter  vindo  acima  das  expecta- 
tivas, a  empresa  afirmou  on- 
tem que  sua  alavancagem  po- 
derá superar  35%  a  partir  do 
segundo  trimestre. 

Apesar  disso,  o  Ibovespa 
continuou  acima  dos  50  mil 
pontos,  puxado  pelos  papéis 
de  PDG  Realty  e  OGX.  ®  metro 


CREDITO  MAIS  CARO 


Confira  as  taxas  mensais 


SELIC,  AO  ANO 


LINHA  DE  CREDITO 


l^j^m  IQ^I  I^^Q  IJ^pi  (g^^^Q 

JUROS  COMÉRCIO 

4,00% 

4,10% 

4,08% 

4,08% 

4,10%|61,59% 

CARTÃO  DE  CRÉDITO 

9,37% 

9,37% 

9,37% 

9,37% 

9,37%  192,94^ 

CHEQUE  ESPECIAL 

7,72% 

7,70% 

7,68% 

7,73% 

7,77%  H  144,37% 

FINANCIAMENTO  DE  CARROS  (CDC) 

1,52% 

1,54% 

1,53% 

1,53% 

1,58%  1 19,99% 

EMPRÉSTIMO  PESSOAL  (BANCOS) 

2,91% 

2,94% 

2,97% 

3,04% 

3,08%|43,24% 

EMPRÉSTIMO  PESSOAL  (FINANCEIRAS) 

6,88% 

6,91% 

6,92% 

6,96% 

6,99%  ^124,21% 

TAXA  MÉDIA 

5,40% 

5,43% 

5,43% 

5,45% 

5,48%|89,04% 

FONTE:  ANEFAC  E  BC 


JAN  MARABR  MAI  JUL 


Petrobras  negocia  reajuste 
do  preço  de  combustíveis 
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Cristina  Kirchner  sofre 
maior  derrota  da  década 

Argentina.  Primárias  legislativas  deram  vitória  ao  partido  da  presidente,  mas  por  uma  margem  muito  menor  que  na  eleição  passada 


RESULTADOS 


SENADORES 


Mandatária  prometeu  aprofundar  a  "transfomnação"  do  país  i  mmcos  BRiNoica/REUTERs 


Em  Buenos  Aires, 
a  província  mais 
disputada,  a 
oposição  venceu 

Sergio  Massa 

(Frente  Renovadora) 


Martin  Insaurralde 

(Frente  para  a  Vitória) 


Margarita  Stolbizer 

(Frente  Progressista 
Cívico  e  Social) 


CIDADE  DE 
BUENOS  AIRES 


Disney 


Prédios  de 
resort  desabam 


Israel.  Saí  lista  dos  primeiros 
26  palestinos  libertados 


Como  uma  tragédia  anun- 
ciada, as  primárias  legislati- 
vas na  Argentina  confirma- 
ram a  baixa  popularidade 
do  kirchnerismo.  O  partido 
da  presidente,  a  Frente  pa- 
ra a  Vitória,  obteve  26%  dos 
votos.  Trata-se  do  pior  resul- 
tado da  legenda  desde  2003, 
quando  o  ex-presidente  Nés- 
tor  Kirchner  obteve  22%  dos 
votos  no  primeiro  turno. 

O  resultado  também  re- 
vela a  diminuição  do  apoio 
à  Cristina  de  2009  para  cá. 
Naquele  ano,  a  Frente  para 
a  Vitória  angariou  31,2%  do 
eleitorado  nas  legislativas,  à 
despeito  de  uma  disputa  da 
presidente  com  ruralistas. 

A  briga  com  a  oposição 
foi  mais  forte  na  província 
de  Buenos  Aires,  que  con- 
centra quase  40%  dos  eleito- 
res argentinos.  O  candidato 
escolhido  a  dedo  por  Cristi- 
na, Martin  Insaurralde,  fi- 
cou em  segundo  lugar,  com 
29,65%  dos  votos. 

O  grande  vencedor  foi  Ser- 
gio Massa,  da  Frente  Reno- 
vadora. Massa  é  oriundo  do 
kirchnerismo,  mas  se  distan- 
ciou do  movimento  no  ano 
passado.  Ele  obteve  35,05%. 


O  procurador-geral  dos  Es- 
tados Unidos,  Eric  Holder, 
anunciou  que  as  penas  pa- 
ra usuários  de  drogas  ficarão 
mais  brandas.  A  mudança, 
a  maior  em  anos  na  políti- 
ca antidrogas  no  país,  valerá 
apenas  para  réus  pegos  com 
pouca  quantidade  de  entor- 
pecentes, que  não  tenham  co- 
metido atos  violentos  e  que 
não  estejam  ligados  a  cartéis. 

"Não  podemos  mais  tra- 
tar pequenos  usuários  co- 
mo reis  do  tráfico.  É  contra- 
producente", disse  Holder, 
em  discurso  na  Bar  Asso- 
ciation,  a  OAB  americana. 
Uma  das  principais  razões 
é  a  superlotação  carcerária. 

Holder  argumentou  que, 
enquanto  a  população  dos 
EUA  cresceu  um  terço  des- 
de 1980,  o  número  de  de- 
tentos saltou  800%.  Boa  par- 
te deles  (40%)  está  atrás  das 
grades  devido  a  penas  rela- 
cionadas ao  uso  de  drogas. 


Visivelmente  abalada, 
Cristina  falou  sobre  os  re- 
sultados ainda  na  madru- 
gada de  ontem.  "O  impor- 
tante é  saber  o  que  nós 
vamos  enfrentar.  Vamos 
continuar  aprofundando  a 
transformação",  disse  ela. 

A  mandatária  chamou  a 
militância  para  intensifi- 
car a  campanha  até  as  le- 
gislativas "reais",  marca- 
das para  outubro. 


Além  disso,  a  criminalida- 
de, que  impulsionou  a  apro- 
vação das  leis  de  tolerância 
zero,  decaiu  nos  EUA.  Com  a 
mudança,  os  usuários  devem 
ser  encaminhados  para  ser- 
viços de  reabilitação  ou  cum- 
prir penas  alternativas. 

O  procurador-geral  vai  en- 


Dificuldades 

Os  resultados  animaram  a 
oposição.  Juntas,  as  legendas 
receberam  74%  dos  votos.  A 
fragmentação,  porém,  atrapa- 
lha os  políticos  que  querem 
ver  Cristina  longe  do  gover- 
no. "Não  há  ninguém  caris- 
mático. E  eu  não  confio  muito 
no  Massa,  que  era  kirchneris- 
ta  até  pouco  tempo",  disse  Su- 
sana Mantecon,  76,  uma  elei- 
tora de  Buenos  Aires.  ®  metro 


caminhar  aos  promotores  fe- 
derais uma  orientação  para 
que  não  usem  a  atual  legis- 
lação nos  processos  contra 
usuários.  E,  nos  próximos 
dias,  o  presidente  Barack  Oba- 
ma  deve  assinar  uma  ordem 
executiva  sobre  o  assunto. 

®  METRO 


Dois  edifícios  de  um  re- 
sort a  10  km  da  Disney,  na 
Flórida,  desabaram,  obri- 
gando a  saída  de  dezenas 
de  hóspedes.  Segundo  um 
funcionário  do  Summer 
Bay  Resort,  um  buraco 
se  abriu  no  chão,  engolin- 
do parte  dos  prédios.  Não 
houve  feridos.  Acidentes 
assim  são  comuns  na  Fló- 
rida, devido  à  erosão  do 

subsolo.  ®  METRO 


Hungria 


Morre  criminoso 
de  guerra  nazista 

o  húngaro  Laszlo  Csatary, 
98,  que  aguardava  julga- 
mento por  crimes  contra  a 
humanidade,  morreu  em 
Budapeste,  vítima  de  uma 
pneumonia.  Ele  chegou  a 
ser  o  nazista  mais  procu- 
rado pelo  Centro  Simon 
Wiesenthal.  ®  metro 


O  governo  israelense  divul- 
gou ontem  os  nomes  dos  26 
primeiros  presos  palestinos 
que  serão  libertados,  como 
um  sinal  de  boa  vontade  na 
retomada  das  negociações 
de  paz  com  a  Autoridade 
Nacional  Palestina. 

Entre  os  detidos,  estão  17 
responsáveis  pela  morte  de  is- 
raelenses -  e  que  deveriam  ter 
sido  libertados  há  14  anos. 

O  anúncio  da  soltura  veio 
logo  depois  da  confirmação  a 
ampliação  de  colónias  judai- 


0  secretário  de  Estado  ame- 
ricano, John  Kerry,  desem- 
barca hoje  em  Brasília  para  a 
primeira  visita  ao  país  desde 
que  assumiu  o  cargo,  há  seis 


NIR  ELIAS/REUTERS 


cas,  uma  decisão  de  "má-fé", 
segundo  os  palestinos.  Os  dois 
lados  se  reúnem  amanhã,  em 
Jerusalém.  ®  metro  com  agências 


meses.  O  encontro  entre  ele 
e  o  chanceler  brasileiro,  An- 
tonio Patriota,  se  dá  em  um 
momento  delicado  das  rela- 
ções bilaterais.  ®  metro 


EUA  terão  penas  mais  leves 
para  usuários  de  drogas 


Holder  fez  o  anúndo  em  discurso  a  entidade  dos  advogados  i  stephen  lam/reuters 


Diplomacia.  John  Kerry 
chega  hoje  ao  Brasil 


10 


MOTOR 


PORTO  ALEGRE,  TERÇA-FEIRA,  13  DE  AGOSTO  DE  2013 

www.readmetro.com 
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Rivais 

Entre  os  principais 
concorrentes  do  V40 
estão  o  BMW  Série  1, 
o  Audi  A3  e  o 

Mercedes  Classe  A. 


Um  airbag  a  mais 


V40.  Lançamento  da  Voivo  destaca 
segurança  contra  atropelamentos 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 

A  Volvo  acaba  de  iniciar  as 
vendas  no  país  do  hatchback 
V40,  sua  principal  atração  no 
Salão  do  Automóvel  de  São 
Paulo,  realizado  em  outubro 
passado.  Considerado  o  car- 
ro mais  seguro  do  mundo 
por  trazer  vários  dispositivos 
de  segurança,  entre  eles  um 
airbag  externo  inédito,  o  V40 
custa  a  partir  de  R$  115.950. 
O  principal  objetivo  do  equi- 
pamento é  minimizar  os  efei- 
tos de  um  atropelamento. 
Quando  isso  acontece,  sen- 
sores localizados  na  dian- 
teira do  veículo  percebem  a 
presença  de  pedestres  e  dis- 
param o  airbag  para  absor- 
ver parte  do  impacto. 

A  bolsa  impede  que  a  víti- 
ma se  choque  contra  o  para- 
brisa  ao  mesmo  tempo  em 
que  a  parte  posterior  do  ca- 
po se  ergue  para  amortecer 
a  queda.  Porém,  o  airbag  só 
é  acionado  quando  o  car- 
ro atinge  velocidades  entre 
20  km/h  e  50  km/h.  O  item, 
no  entanto,  não  vem  de  sé- 
rie no  modelo.  Para  que 
ele  faça  parte  do  pacote  é 
preciso  desembolsar  mais 
R$  15  mil,  para  ter  o  conjun- 
to de  itens  Safety  (seguran- 


ça em  inglês)  e  que  agrega 
ainda  sensores  de  pontos  ce- 
gos e  de  pedestres,  dispositi- 
vo leitor  de  placas  de  veloci- 
dade, assistente  de  mudança 
de  faixa  de  rolamento  e  de- 
tector de  tráfego  periférico, 
além  de  piloto  automático 
adaptativo,  que  mantém  dis- 
tância segura  em  relação  ao 
veículo  à  frente. 

Mas  a  lista  não  para  por  aí. 
Dentro  do  carro  há  mais  se- 
te airbags  (frontais,  laterais, 
cortina  e  para  o  joelho  do 
motorista),  freios  com  ABS 
de  última  geração  e  frena- 
gem  automática  em  veloci- 
dades de  até  50  km/h  e  sem 
intervenção  do  motorista.  Fa- 
bricado em  Ghent,  na  Bélgi- 
ca, o  V40  sai  de  fábrica  com 
ar-condicionado  digital,  di- 
reção elétrica,  painel  de  ins- 
trumentos digital,  rádio  com 
MP3  player,  oito  alto-falan- 
tes,  conectividade  para  Apple 
iPod  e  telefones  celulares, 
monitor  de  sete  polegadas, 
sensores  de  chuva  e  de  esta- 
cionamento traseiro,  acendi- 
mento automático  dos  faróis 
e  acionamento  do  motor  sem 
necessidade  de  chave. 

Entre  os  opcionais  desta- 


Airbag  para  pedestres 
se  abre  sobre  o  capô 


cam-se  o  navegador  GPS  inte- 
grado ao  painel,  DVD  player, 
câmera  de  ré  e  assistente  de 
estacionamento  (Park  Assist). 
Tudo  isso  por  R$  10  mil.  Pa- 
ra ter  teto  solar  panorâmico 
fixo,  faróis  adaptativos  com 
lâmpadas  de  xênon  e  rodas 
de  liga  leve  de  18  polegadas  é 
preciso  pagar  R$  12  mil. 

Sob  o  capô  do  hatch  há 
um  motor  de  cinco  cilindros 
em  linha,  2.0  litros  turbo,  ca- 
paz de  desenvolver  180  cava- 
los e  30,6  kg  de  torque.  Ele 
está  conectado  a  um  câmbio 
automático  de  seis  marchas, 
e  sistema  start-stop,  que  des- 
liga o  propulsor  em  paradas 
rápidas,  para  economizar 
combustível  e  reduzir  emis- 
sões. De  acordo  com  a  Volvo, 
o  V40  leva  8,7  segundo  para 
acelerar  de  O  a  100  km/h  e 
atingir  a  velocidade  máxima 
de  250  km/h.  ®  metro 


Proteção  cinco  estrelas 


No  ano  passado,  o  V40  alcançou  a 
maior  pontuação  de  todos  os  carros 
testados  pela  Euro  NCAP,  instituição 
independente  que  avalia  a  segurança 
de  modelos  à  venda  na  Europa,  des- 
de 2009,  quando  o  método  de  avalia- 
ção passou  por  uma  ampla  reformula- 
ção. A  partir  daí,  a  Euro  NCAP  passou 


a  avaliar  os  modelos  testados  em  qua- 
tro categorias:  proteção  de  ocupantes 
adultos,  proteção  a  crianças,  proteção 
a  pedestres  e  proteção  auxiliar.  O  V40 
conquistou  nota  máxima  de  cinco  es- 
trelas, alcançando  98%  de  índice  de 
proteção  para  adultos,  75%  para  crian- 
ças e  100%  para  pedestres.  ®  metro 
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Seu  estepe  'afinou'? 

Temporário.  Cada  vez  mais  modeios  chegam  ao  mercado  nacional  com  pneus  reservas 
mais  fininhos.  Embora  o  uso  seja  autorizado,  há  grande  discussão  sobre  suas  [imitações 


STOCK  XCHNG 


Tem  gente  que  nem  per- 
cebeu, mas,  recentemen- 
te, começaram  a  chegar 
ao  mercado  brasileiro  mo- 
delos de  carros  equipados 
com  estepes  temporários, 
com  características  dife- 
rentes das  dos  pneus  "nor- 
mais". O  fato  é  que  a  po- 
lemica se  instalou,  visto 
que  a  utilização  do  estepe 
temporário,  que  é  mais  fi- 
no, requer  uma  série  de 
cuidados. 

O  Honda  Civic,  o  Che- 
vrolet Cobalt  e  o  Ford  New 
Fiesta  já  trazem  o  estepe 
temporário.  A  Mercedes- 
Benz  também  conta  com 
alguns  modelos  com  o  es- 
tepe mais  fino,  entre  eles 
SLK,  E250,  CLS  e  ML.  Se- 
gundo essas  marcas,  a  nova 
modalidade  de  pneu  é  ten- 
dência e  traz  uma  série  de 
vantagens,  como  economia 
de  espaço  no  porta-malas, 
menos  peso  (o  que  diminui 
o  consumo  de  combustível), 
menor  custo  de  reposição  e 
diminuição  de  fartos.  Ainda 
de  acordo  com  os  fabrican- 
tes, o  estepe  temporário  é 
muito  utilizado  na  Europa  e 
em  carros  importados. 

A  principal  característi- 
ca do  estepe  temporário  é 
sua  espessura,  bem  mais 
fina  do  que  a  do  conven- 
cional e  parecida  à  de  um 
pneu  de  motocicleta.  Mas 
as  montadoras  garantem 
que,  se  for  usado  de  manei- 


ra correta,  é  seguro.  O  caso 
aqui  não  é  colocar  o  este- 
pe para  rodar  e  pronto.  Seu 
uso  é  indicado  em  uma  ve- 
locidade de  no  máximo  80 
km/h  e  limitado  a  100  km 
de  distância  -  ou  seja,  ele 
é  especifico  para  pequenos 
deslocamentos,  somente 
até  que  o  condutor  consiga 
chegar  a  um  borracheiro. 

Embora  o  uso  do  estepe 
fininho  seja  autorizado  pe- 
las autoridades  brasileiras 
através  da  Resolução  Gon- 


tran 259\2007,  há  grande 
discussão  sobre  o  tema,  já 
que  muitos  defendem  que 
o  pneu  temporário  apre- 
senta limitações. 

Entre  as  mais  citadas  es- 
tão a  inviabilidade  para  ro- 
dar em  estradas  em  más 
condições,  a  falta  de  esta- 
bilidade em  curvas  quan- 
do há  transferência  de  pe- 
so sobre  a  área  com  menos 
borracha,  as  reações  ao  vo- 
lante (que  ficam  propen- 
sas a  mudanças  quando  o 


estepe  é  usado  na  parte  de 
trás  do  veiculo)  e  a  tendên- 
cia a  derrapagens,  por  falta 
de  contato  com  o  piso  do 
pneu  menor. 

Por  conta  do  estepe  ma- 
grinho ser  uma  novida- 
de, ainda  existem  dúvidas 
quanto  a  sua  utilização  no 
mercado  automotivo  bra- 
sileiro. Mas  existem  reco- 
mendações bastante  explí- 
citas no  manual  e  às  vezes 
até  no  próprio  equipa- 
mento. ®  METRO  MOTOR 


Informe  PubUcitârio 


Destaque  Jurídico 


Gerson  Anzzulin 

anzzulm@gniaii.com 


Social 

Entrevista  com  o  presidente  do  Tribunal 
de  Contas  do  Estado  do  RS,  Cezar  Miola. 

■  O  que  é  o  controle  social  no  portal  da  TC£? 

Na  Constituição  de  1988  surgiu  uma  previsão  para  a 
disponibilização  das  informações  aos  cidadãos  ou  o 
dever  da  administração  de  fornecer  estas  informações 
quando  solicitada.  Antes  mesmo  da  promulgação  da  Lei 
de  Acesso  à  Informação  em  2012^  o  Tribunal  já  estava 
convencido  de  que  uma  instituição  como  a  nossa  tem  o 
papel  importante  na  indução  do  controle  social.  Em 
2010  disponibilizamos  dados  relativos  às  receitas  e 
despesas  da  administração  pública  no  portal. 


*  Qual  o  signifícado  deste  portal? 

Digo  com  segurança  que  se  trata  do  maior  acervo  de 
dados  da  administração  publica  do  Rio  Grande  do  SuL 
Recentemente  uma  pesquisa  entre  todos  os  portais  dos 
Tribunais  de  Contas  do  país  apontou  que  o  nosso  portal 
como  o  de  maior  conteúdo,  ríqu^a  de  informações  e 
facilidade  de  navegação. 


•  Que  tipo  de  informação  o  senhor  destacaria? 

Itens  ligados  ao  controle  social,  como  os  gastos  com 
saúde.  No  portal  o  internauta  poderá  localizar  através  de 
um  mapa  os  indicadores  sobre  a  gestão  fiscal  de 
determinado  município,  além  de  apontar  comparativos 
com  a  realidade  estadual  e  nacional. 


■  A  comunidade  pode  colaborar  com  o  TC£  no 
controle  externo? 

Temos  uma  rotina  de  fiscalização  e  um  plano  operativo 
anual  de  auditorias.  Visitamos  todos  os  nossos 
jurisdicionados.  São  mais  de  1.250  órgãos  que  o  Tribunal 
fiscaliza  anualmente.  Temos  outros  mecanismos  de 
controle,  como  a  ouvidoria.  Claro  que  ninguém  melhor 
que  o  cidadão  para  nos  ajudar  no  cumprimento  desta 
tarefa,  pois  ele  vive  o  cotidiano  do  seu  município.  Isto  é 
importante  principalmente  para  o  acompanhamento  da 
realização  de  obras. 


^  Como  as  denúncias  podem  ser  encaminhadas 
ao  Tribunal  de  Contas? 

Além  do  site  (www,tce,rs,gov,br),  temos  o  e-mail  da 
ouvidoria  (ouvidoria@tce.rs.gov.br)  e  o  telefone  0800- 
5419800.  Observamos  que  mais  de  90%  das  denúncias 
chegam  através  do  meio  eletronico.  Todas  as  denúncias 
recebem  um  número  de  cadastro.  Isto  permite  que  o 
cidadão  possa  acompanhar  o  andamento  da  denúncia. 
Etesde  o  início  do  ano  recebemos  mais  de  quatro  mil 
denúncias.  Este  número  já  superior  ao  de  2012,  Acredito 
que  este  crescimento  ocorreu  a  partir  do  momento  que  o 
Tribunal  passou  a  receber  as  demandas  pela  internet 
e  o  nosso  portal  ofereceu  informações 
que  até  então  não  detinha. 


www^ooopnore^com.br 


'COOPNORÊ 

NQfirii»^  t  K«'gitti  adorei 


MelGibson 


Astro  estará 

em  novo 
'Mercenários' 

Após  convocar  Harrison 
Ford  para  "Os  Mercenários 

3",  Sylvester  Stallone 
escalou  outros  dois  nomes 

de  peso.  Um  deles  é 
Antonio  Banderas.  O  outro, 
Mel  Gibson  (foto),  que  será 
um  vilão.  O  ator  americano 
estrelou  os  três  primeiros 
filmes  da  série  "Mad  Max", 
que  chegam  ao  país  em 
caixa  especial  em  blu-ray. 
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Futuro 

assustador 


Games.  Warner  Bros.  divulga 
novidades  sobre  'Mad  Max',  um  dos 
jogos  mais  aguardados  do  momento 


Mais  de  três  décadas  após 
a  estreia  do  primeiro  filme 
da  saga  "Mad  Max",  o  guer- 
reiro do  deserto  ganha  ou- 
tro campo  de  ação  e  se  tor- 
na o  personagem  de  um  dos 
lançamentos  mais  aguarda- 
dos nos  games  para  2014. 

Inspirado  nos  três  primei- 
ros longas,  lançados  entre 


1979  e  1985,  "Mad  Max"  está 
sendo  produzido  pela  Avalan- 
che Studios  e  terá  distribuição 
da  Warner  Bros.  para  as  pla- 
taformas Playstation  4,  PS3, 
Xbox  360,  Xbox  One  e  PC. 

O  jogo  se  passa  em  um 
mundo  faturístico  e  obs- 
curo. Para  sobreviver  ne- 
le, o  jogador  terá  que  usar 


os  artifícios  de  luta,  armas 
e  mais  de  50  carros  à  dispo- 
sição, entre  eles,  o  famoso 
bólido  Magnum  Opus,  que 
pode  ser  estilizado  para  se 
adaptar  ao  estilo  de  jogo. 

Recentemente  a  Warner 
divulgou  um  trailer  do  game, 
cheio  de  intensidade  e  com 
boas  referências  aos  filmes. 


como  as  lutas  com  os  vilões 
e,  principalmente,  a  difi- 
culdade em  encontrar  mu- 
nição, o  que  fará  o  jogador 
ser  ainda  mais  cuidadoso 
na  hora  de  usar  suas  armas. 

Vale  lembrar  que  em  1990 
o  segundo  filme  da  saga  re- 
cebeu luna  adaptação  para  a 
plataforma  NES.  ®  metro 


Filmes  são 
lançados  em 
caixa  especial 

Para  quem  não  aguen- 
ta esperar  pelo  quarto 
filme  da  série,  também 
previsto  para  2014,  já  po- 
de relembrar  os  primei- 
ros longas  estrelados  por 
Mel  Gibson:  "Mad  Max", 
"Mad  Max  2:  A  Caçada 
Continua"  e  "Mad  Max 
3:  Além  da  Cúpula  do 
Trovão",  que  acabam  de 
chegar  ao  país  no  forma- 
to blu-ray  e  em  uma  cai- 
xa de  luxo.  ®  METRO 


MAD  "TRILOGIA" 
l^j^y     MAD  MAX 
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WARNER, 
R$  99,90 
(EM  BLU-RAY) 


Sala  P.F.  Gastai  traz  clássicos 
que  inspiraram  filme  'Tabu' 


Programação 


"Aurora"  foi  lançado  em  1927,  quando  Hollywood  começou  a  dar  passos  em  direção  ao  som  1  divulgação 


Com  a  intenção  de  promo- 
ver o  debate  sobre  a  re- 
lação entre  as  obras  con- 
temporâneas e  o  cinema 
clássico,  a  Sala  P.F.  Gastai, 
da  Usina  do  Gasómetro, 
apresenta  de  hoje  a  do- 
mingo a  mostra  "Tabu:  In- 
fluências e  ConfLuências" 
com  os  filmes  de  F.W. 
Murnau  e  Josef  von  Stern- 
berg  que  inspiram  a  obra- 
-prima  de  Miguel  Gomes. 

Longe  da  reverência  tri- 
vial, "Tabu",  aclamado  lon- 
ga-metragem  do  português 


Miguel  Gomes  que  entrou 
cartaz  em  Porto  Alegre  es- 
te mês,  traz  entre  suas  refe- 
rências "Aurora"  (1927)  e  o 
homónimo  "Tabu"  (1932), 
obras  célebres  do  período 
norte-americano  de  Mur- 
nau, além  de  um  dos  úl- 
timos filmes  de  Josef  von 
Sternberg,  "Macau",  cuja 
trama  se  passa  na  ex-colô- 
nia  portuguesa  -  e  que  tam- 
bém foi  retomado  por  outro 
destaque  da  cinematografia 
portuguesa  recente,  "A  Últi- 
ma Vez  que  Vi  Macau",  de 


João  Pedro  Rodrigues  e  João 
Rui  Guerra  da  Mata. 

Com  narrativas  sobre  in- 
fidelidade e  amores  conde- 
nados, "Aurora"  e  "Tabu" 
são  os  dois  principais  filmes 
que  Murnau,  o  grande  gé- 
nio do  cinema  alemão  dos 
anos  1920,  realizou  nos  Es- 
tados Unidos.  O  primeiro 
é  uma  superprodução  lan- 
çada em  1927,  ano  em  que 
Hollywood  começa  a  dar  os 
primeiros  passos  em  dire- 
ção ao  cinema  sonoro. 

®  METRO  POA 


Confira  o  horário  de  ca- 
da sessão  da  mostra  na  sa- 
la P.F.  Gastai,  que  fica  no 
3-  andar  da  Usina  do  Gasó- 
metro (av.  Presidente  João 
Goulart,  551,  Centro  Histó- 
rico de  Porto  Alegre). 
O  preço  único  é  de 
R$  3  para  qualquer  filme: 

•  Hoje. 

Às  I4h,  sessão  fechada 
a  convidados.  Às  lyh, 
"Aurora".  Às  igh,  "Tabu". 

•  Amanhã. 

Às  15 h,  "Aurora". 
Às  I7h,  "Tabu"  e  a 
partir  das  I9h,  "Macau". 

•  Quinta -feira. 

Às  15 h,  "Tabu". 
Às  lyh,  "Macau" 
e  a  partir  das  igh, 
a  Sessão  Sincronário. 

•  Sexta-feira. 

Às  I5h,  "Macau".  Às  lyh, 
"Tabu".  Às  igh,  "Aurora". 

•  Sábado. 

Às  I5h,  Sessão  História 
no  Cinema  (Coronei 
Delmiro  Gouveia). 
Às  l8h,  "Aurora". 

•  Domingo. 

Às  15 h,  "Aurora". 
Às  lyh,  "Tabu"  e  a 
partir  das  igh,  "Macau". 


'Navalha  na  Carne' 
estreia  hoje  nos 
palco  da  CCMQ 

"Navalha  na  Carne",  leva- 
do pela  primeira  vez  aos 
palcos  em  1967,  será  en- 
cenado na  Sala  Carlos  Car- 
valho (2°  andar  da  Casa 
de  Cultura  Mário  Qiiinta- 
na)  de  hoje  a  29  de  agosto, 
sempre  às  terças,  quartas 
e  quintas-feiras,  às  20h. 
O  ingresso  custa  R$  20. 

®  METRO  POA 


Cinema 


CíneBancáríos 
apresenta  nova 
mostra  de  filmes 

o  CineBancários  e  a  Sato- 
ri  Associação  Teatral  rea- 
lizam de  hoje  a  domingo 
a  mostra  "Quando  acor- 
dam as  mariposas  -  Noite 
de  Walpurgis",  visando  ex- 
por a  diversidade  de  refe- 
rências cinematográficas 
agregadas  ao  processo  do 
espetáculo  teatral  "Noite 
de  Walpurgis".  A  entrada 
é  firanca.  Informações  no 
site  www.cinebancarios. 
sindbancarios.org.br 
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Uma  história  de  amor 
nos  loucos  anos  1970 


Festival  de  Cinema.  Filme  pernambucano  'Tatuagem',  que  teve  estreia  em  Gramado,  foi  seguido  de  ampio  e 
intenso  debate.  Trama  mostra  história  de  amor  e  liberdade  que  se  passa  em  um  cabaré  na  periferia  de  Recife 


Representante  da  sem- 
pre criativa  cinematogra- 
fia pernambucana,  "Ta- 
tuagem" teve  sua  estreia 
nacional  em  Gramado,  na 
gélida  noite  de  domingo. 
E  pouco  provável  que  o 
festival  tenha  outro  deba- 
te tão  intenso  como  o  que 
seguiu  este  filme,  o  pri- 
meiro dirigido  por  Hilton 
Lacerda  (roteirista  dos  lon- 
gas de  Cláudio  Assis  e  ou- 
tros cineastas  premiados 
de  Pernambuco). 

Lacerda  construiu  uma 
história  de  amor  e  liber- 
dade ambientada  no  final 
dos  anos  1970,  num  caba- 
ré da  periferia  de  Recife. 
Liderada  pelo  gay  Clécio 
(mais  uma  grande  atuação 
de  Irandhir  Santos),  a  ca- 
sa que  se  chama  Chão  de 
Estrelas  é  preenchida  por 
um  grupo  de  atores  que 
apresenta  shows  anárqui- 
cos e  baseados  no  espírito 
de  coletividade.  Uma  das 
principais  estrelas  da  ca- 
sa é  a  iluminada  Paulete 
(Rodrigo  Garcia),  que  aca- 
ba disputando  o  amor  de 
Clécio  com  o  soldado  Fini- 
nha (Jesuíta  Barbosa).  Ape- 
sar do  espírito  "tô  nem  aí" 
dos  artistas,  há  uma  certa 


Hilton  Lacerda  é  o  diretor  de  "Tatuagem"  i  edison  vara/divulgação 


melancolia  no  ar  -  afinal, 
a  mão  da  ditadura  militar 
pesa  sobre  os  espetáculos 
e  não  tolera  as  manifesta- 
ções debochadas  que  inva- 
dem as  ruas. 


"Tatuagem"  é  um  filme 
marcante  por  vários  mo- 
tivos. Um  deles  são  as  re- 
ferências aos  anos  1970, 
com  uma  mistura  de  debo- 
che, purpurina,  Dzi  Cro- 


quetes e  Novos  Baianos 
com  teatro  de  revista,  Su- 
per-8,  teatro  vivencial  e 
uma  boa  dose  de  agressivi- 
dade. Outra  é  o  afeto  que 
envolve  os  personagens. 


principalmente  o  amor 
sincero  entre  Clécio  e  Fi- 
ninha. As  cenas  de  sexo 
entre  os  dois,  que  prome- 
tiam ser  polemicas,  estão 
perfeitamente  adaptadas 
ao  roteiro  e  à  situação. 

'Não  é  autobiográfico' 

O  diretor  explica  que  "Ta- 
tuagem" não  é  um  filme 
autobiográfico.  "Muitas 
destas  referências  vêm 
dos  meus  amigos,  das  pes- 
soas que  conviviam  comi- 
go. Eu  tinha  13  anos  em 
1978,  aos  16  anos  já  mo- 
rava com  um  namorado", 
conta.  Mas,  segundo  ele, 
esta  paixão  praticamente 
impossível  entre  um  dire- 
tor de  teatro  provocador 
e  um  soldado  do  exérci- 
to não  deveria  ser  moti- 
vo de  polémica.  "É  triste 
discutir  género  e  sexua- 
lidade em  2013,  é  assus- 
tador quando  uma  ques- 
tão como  o  respeito  vem 
à  tona.  Tenho  a  impres- 
são de  que  a  humanidade 
deu  uma  marcha  à  ré  in- 
crível", lamenta. 


MÓNICA  KANITZ 

DIRETO  DE  GRAMADO, 
METRO  PORTO  ALEGRE 


Recursos 


Governo  dará 
incentivos  para 
o  cinema  gaúcho 

o  secretário  estadual  da 
Cultura,  Luis  Antonio 
de  Assis  Brasil,  aprovei- 
tou o  palco  do  Palácio 
dos  Festivais  para  anun- 
ciar mais  dois  incenti- 
vos importantes  para 
cinema  gaúcho:  o  se- 
gundo edital  de  Finali- 
zação de  Longas-Metra- 
gens,  no  valor  de  R$  1 
milhão,  e  o  concurso  pa- 
ra documentários  e  mi- 
nisséries  para  televisão, 
que  vai  distribuir  R$  1,2 
milhão  entre  dez  proje- 
tos  que  serão  veicula- 
dos na  TVE.  Os  regula- 
mentos serão  lançados 
em  breve.  ®  metro  poa 


Retorno 


Crítico  de  cinema 
Jean-Claudede 
volta  aos  curtas 

Uma  das  boas  surpresas 
destes  primeiros  dias  de 
competição  em  Grama- 
do foi  a  volta  do  crítico 
Jean-Claude  Bernardet  à 
ficção  depois  de  mais  de 
duas  décadas  ("Filmefo- 
bia",  de  2009,  é  conside- 
rado um  documentário). 
No  belo  curta  "A  Nava- 
lha do  Avô",  do  diretor 
Pedro  Jorge,  ele  inter- 
preta um  velho  que,  no 
fim  da  vida,  reforça  a  re- 
lação com  seu  neto. 

®  METRO 


'Matador  de  Bagé'  vence  entre  os  curtas 

"O  Matador  de  Bagé"  foi  o  grande  vencedor  da  competição  gaúcha  de  curtas-metragens,  levando 
prémios  importantes  como  melhor  filme,  ator  (João  França)  e  trilha  sonora  (Frank  Jorge).  Irónico  e 
divertido,  o  curta  acompanha  o  embate  entre  dois  matadores  de  aluguel  pelas  ruas  do  centro  de 
Porto  Alegre.  O  diretor  Felipe  lesbick  diz  que  sua  grande  referência  é  o  cinema  de  Martin  Scorsese, 
mas  o  filme  também  tem  o  tom  irreverente  dos  filmes  de  Quentin  Tarantino.  I  EDISON  VARA/DIVULGAÇÃO 


Tardes.  Longas  gaúchos 
estão  em  cartaz  na  Serra 


o  Festival  de  Cinema  de  Gra- 
mado dá  continuidade,  nes- 
ta edição,  à  Mostra  Não  Com- 
petitiva de  Longas-Metragens 
Gaúchos.  As  sessões  são  sem- 
pre à  tarde,  no  Palácio  dos 
Festivais,  e  exibem  filmes  de 
ficção  e  documentários  pro- 
duzidos no  Rio  Grande  do  Sul 
recentemente,  muitos  ainda 
inéditos  nos  cinemas. 

Um  dos  destaques  desta 
programação  é  o  filme  "Simo- 
ne", de  Juan  Zapata,  que  mos- 
tra o  relacionamento  contur- 


bado entre  duas  mulheres  na 
capital.  Outro  filme  ainda  iné- 
dito é  "Sobre  Sete  Ondas  Ver- 
des Espumantes",  luna  ho- 
menagem ao  escritor  Caio 
Fernando  Abreu  assinada  pe- 
lo fotógrafo  Bruno  Polidoro. 
Na  sexta-feira,  será  exibido 
o  dociunentário  "Mais  uma 
Canção",  de  René  Goya  Fi- 
lho e  Alexandre  Derlam,  que 
apresenta  um  panorama  da 
produção  musical  de  Bebeto 
Alves.  Esta  programação  tem 
entrada  franca.  ®  metro  poa 


Programação  hoje 


No  Palácio  dos  Festivais: 

•  i6h  -  Mostra 

Cinema  Gaúcho 

"Sobre  Sete  Ondas  Verdes 
Espumantes",  de  Bruno 
Polidoro  e  Cacá  Nazário 

•  igh  -  Mostra  Competitiva 

Curtas  Brasileiros 

"Os  Irmãos  Mai", 
de  Thais  Fujinaga 
Mostra  Competitiva 
Longas  Estrangeiros 

"Repare  Bem", 

de  Maria  de  Medeiros 

•  2ih30  -  Homenagem 

Especial  Entrega 

do  Troféu  Cidade 

de  Gramado  para 

"Sargento  Getúlio"  (filme) 

Mostra  Competitiva 

Curtas  Brasileiros 

"Sanã"  de  Marcos  Pimentel 

Mostra  Competitiva 

Longas  Brasileiros 

"A  Bruta  Flor  do  Querer", 

de  A.  Azevedo  e  D. 

Andrade. 
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Papo  de  propaganda  V 

JOÃO 

FARIA 

JOAO.FARIA/a  METROJORNAL.COM.br  t 

CADÊ  O  HORÁRIO  NOBRE? 

Basta  abrir  os  olhos  que  já  co- 
meça  o  bombardeio  das  mar- 
cas  para  seduzir  os  consumi- 
dores.  Em  casa,  no  carro,  no  ^ 
ônibus,  no  celular,  enfim,  a 
todo  instante  os  anunciantes 
buscam  chamar  a  atenção. 
Será  que  ainda  existe  o  cha- 
mado "horário  nobre",  aque- 
le momento  da  noite  em  que 
é  possível  atingir  a  maioria  da 
população?  Reinaldo  Lopes, 
sócio-diretor  da  agência  Escala,  revela  para  coluna. 

Acabou  o  horário  nobre? 

Não  acabou,  mas  mudou.  Em  alguns  lugares  do  País, 
pessoas  têm  os  seus  minutos  cronometrados  e  agendas 
funcionando  em  horários  alternativos.  Em  outras,  con- 
some- se  mídia  à  moda  antiga  e  o  intervalo  do  Jornal 
Nacional  ainda  vale  ouro.  Tudo  depende  de  quem  é  o 
consumidor  e  onde  ele  está. 

Como  conhecer  o  cliente  e  seus  hábitos  de  consumo? 

Relacionando-se  com  ele.  A  cada  novo  projeto,  fazemos 
uma  intensa  imersão  e  estudamos  quem  são  os  consu- 
midores, quais  suas  características  comportamentais, 
de  onde  eles  vêm,  para  onde  vão  e  quais  são  suas  aspi- 
rações. Desta  forma,  podemos  entender  os  hábitos  de 
cada  público  que  se  quer  atingir,  o  que  ele  quer  consu- 
mir e  de  que  forma. 

Qual  o  horário  nobre  de  cada  público? 

A  partir  de  um  estudo  comportamental  de  cada  gru- 
po de  consumidores,  podemos  avaliar  qual  é  o  melhor 
momento  para  impactá-lo.  Para  entender  de  verdade  o 
consumidor  de  hoje,  tudo  deve  ser  levado  em  conta. 
Um  detalhe,  por  exemplo,  é  a  localização.  O  estudante 
que  vive  em  Espumoso,  no  Rio  Grande  do  Sul,  não  per- 
de duas  horas  no  trânsito  como  um  jovem  paulistano. 
Aí,  surgem  diversas  perguntas  que  nos  levam  ao  resul- 
tado. E  a  partir  de  novas  perguntas  e  das  novas  respos- 
tas, o  horário  nobre  pode  mudar  diversas  vezes. 

Com  tanta  informação,  o  que  as  marcas  devem 
fazer? 

As  marcas  precisam  monitorar  seus  consumidores  co- 
mo quem  monitora  um  paciente  na  UTI.  Antes  não 
haviam  instrumentos  para  isso.  Hoje  isto  é  possível  e 
pode  fazer  uma  enorme  diferença.  Este  é  o  papel  da 
agência  hoje.  A  geração  de  conteúdo  que  a  agência  deve 
produzir  para  passa  obrigatoriamente  por  este  conheci- 
mento do  consumidor  e  seus  hábitos,  bem  como  a  dis- 
tribuição deste  conteúdo. 

João  Faria  é  jornalista  e  sócio-diretor  da  Agência  Cidadã 
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Cruzadas 


www.  coquctel .  mni .  br 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti  los. 
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100 


Uma  viagem 
fantástica  pelo 

INFERNO 

de  Dante  em 
100  ENIGMAS 

Nas  bancas  \í]! 
e  livrarias. 


Leitor  fala 


Recesso  no  Congresso 

o  Congresso  Nacional  é  uma  vergonha  pa- 
ra a  nação  brasileira.  Em  meio  a  luna  crise 
no  país  os  nossos  ilustres  senadores  fazem 
lun  recesso  de  15  dias.  Com  tantos  proje- 
tos  engavetados  no  Congresso  e  as  maze- 
las da  nação,  como  a  pobreza  extrema  de 
alguns  municípios,  em  nada  sensibilizam 
os  nossos  políticos.  Nem  mesmo  o  apelo 
do  papa  Francisco  para  vivermos  mais  na 
caridade  com  os  nossos  irmãos  e  menos 
num  orgulho  besta,  chega  a  tocar  o  cora- 
ção dos  políticos.  Então,  oremos,  oremos 
muito  para  que  na  próxima  eleição  tenha- 
mos mais  homens  de  bem  no  poder. 

RODRIGO  CAMARGO  -  PORTO  ALEGRE,  RS 

Nota  fiscal 

Por  gratidão  aos  professores  que  auxilia- 
ram na  minha  formação  e  em  respeito 
ao  magistério  atual,  que  tem  sido  sonega- 
do em  seu  direito  a  um  salário  mais  dig- 
no, gostaria  de  informar  que  não  estou 
nada  preocupado  com  meu  CPF  na  nota 
e  nem  com  a  própria  nota  fiscal.  A  arre- 
cadação atual  deve  ser  suficiente  para  ali- 
mentar as  mordomias  dos  políticos. 

SÉRGIO  BECKER  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  pergunta 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 


O  Mercado  Público  d 
a  capital  reabre  nesta 
terça.  Você  acha  que  foi  @jornai.metropoa 
rápido  ou  lento  o  processo 
para  a  reabertura? 

(aieoeNení 

Achei  até  rápido.  Problema  são  ins- 
talações no  andar  atingido  e  estrutu- 
ra total. 

(aiVlauricío_Borbaa 

Depende  muito  da  qualidade  do 
estabelecimento  depois  do  incêndio, 
não  adianta  abrir  rápido  e  o  Mercado 
ficar  ruim! 

OPCCerutti 

Difícil  dizer  sem  saber  tudo  que 
implicou  para  possibilitar  a  reabertura. 
O  questionamento  desta  forma  é 
muito  vago. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornaLcom.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 


m  estrela  Está  escrito  nas  estrelas 

m  guíQ 

ÁrieS  (21/3  a  20/4)  Tendências  para  parecer  mais  introspec- 
tivo ou  distante  de  certas  relações.  Cuide  para  não  se  afastar  de 
pessoas  que  gosta  por  isso. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Cuide  para  que  a  atenção  aos  problemas 
de  quem  gosta  não  atrapalhe  a  atenção  com  os  seus.  Solidarie- 
dade é  importante,  mas  com  bom  senso. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Com  seu  regente  Mercúrio  em  as- 
pecto tenso  com  Plutão,  esteja  mais  atento  para  não  radicalizar 
com  certas  opiniões. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  às  vezes,  expressar  sentimentos  é  ne- 
cessário para  que  a  pessoa  amada  não  tenha  que  adivinhar  tudo 
o  que  você  gosta. 


Leão  (23/7  a  22/8)  o  empenho  a  assuntos  domésticos  será 
mais  frequente,  tanto  para  ajustes  do  lar  ou  de  questões  junto 
a  familiares. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  o  senso  crítico  tende  a  ser  mais  inten- 
so. Fique  atento  com  o  modo  de  expressar  opiniões  e  demons- 
trar o  que  sente. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Momento  para  valorizar  o  que  tem  e 
evitar  consumismo  com  interesses  apenas  pela  aparência  ou  por 
falsa  impressão  de  eficiência. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Com  a  Lua  em  seu  signo,  estará 
propenso  a  resgatar  lembranças  especiais  e  a  retomar  assuntos 
em  suas  relações. 


V5 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Tenha  mais  atenção  com  seu  ritmo 
para  não  sobrecarregar  a  mente,  o  corpo  e  a  saúde.  Terapia,  te- 
mas espirituais  e  exercícios  farão  bem. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  a  dedicação  a  novos  círculos 
sociais  tende  a  ser  mais  intensa.  Ocasiões  que  envolvam  amiza- 
des e  grupos  farão  bem  ao  dia. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Atente-se  para  que  a  dedicação  com 
^J^^JA^  suas  obrigações  cotidianas  não  impeçam  os  momentos  espe- 
ciais da  vida  afetiva. 


MA 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Momento  é  propício  para  esclarecer 
pendências  jurídicas,  assim  como  burocracias  que  envolvam  te- 
mas materiais  e  negociações. 
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Futebol 


Aposentado 

Com  um  problema 
cardíaco,  o  goleiro  Doni 
anunciou  que  não  jogará 
mais  profissionalmente. 
Formado  pelo  Botafogo- 
SP,  ele  também  atuou  pelo 
Corinthians,  Juventude, 
Santos,  Cruzeiro,  Roma  m 
e  Liverpool,  além  de  % 
ter  defendido  a  Seleçâo 
Brasileira. 


Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

HELIO.CASTRONEVES 

/a  ivietrojornal.com.br 


ESTOU  EM  PERFEITAS 
CONDIÇÕES 


Oi  galera,  sei  que  muita  gente  se  assustou  ao  saber  do  meu 
acidente  na  Stock  Car,  na  sexta-feira  passada,  em  Ribeirão 
Preto.  Só  posso  agradecer  demais  a  preocupação  e  carinho 
dos  amigos  e  fãs,  mas  quero  tranquilizar  todo  mimdo.  Es- 
tou muito  bem  e  em  nada  o  que  aconteceu  vai  atrapalhar  a 
nossa  busca  pelo  título,  tenho  a  mais  absoluta  certeza  disso. 

Cheguei  no  Brasil  na  quinta-feira  passada  para  atender 
ao  gentil  convite  da  Shell  Racing  e  A.  Mattheis  Motorsport. 
Era  uma  oportunidade  maravilhosa  de  correr  pela  primeira 
vez  na  cidade  em  que  me  criei  desde  os  dois  anos  de  idade. 

A  Viçar,  promotora  do  evento,  reservou  aquele  dia  para 
treinos  extras  pelo  fato  de  a  pista  ser  nova.  E  eu,  como  con- 
vidado, tinha  um  período  adicional  na  pista.  Coube  a  mim, 
então,  ser  o  primeiro  piloto  da  Stock  Car  a  andar  oficialmen- 
te no  circuito  montado  no  distrito  industrial.  Como  ftii  o  pri- 
meiro, acabei  sendo  uma  espécie  de  cobaia. 

Logo  no  dia  da  minha  chegada,  quando  fiji  conhecer  o 
traçado,  de  cara  disse  que  o  muro  do  ponto  onde  bati  deve- 
ria ser  retirado.  Dito  e  feito.  Por  causa  do  super  aquecimen- 
to, fiquei  sem  freios  quando  estava  a  180  km/h.  Consegui  di- 
minuir a  velocidade  no  câmbio  e,  depois,  jogando  o  carro 
contra  o  muro.  Mesmo  assim  a  pancada  foi  a  101  km/h.  E 
que  pancada!  Fiquei  com  o  corpo  todo  dolorido  e,  pelo  cho- 
que com  o  painel  do  carro,  levei  três  pontos  nas  pernas. 

O  doutor  Dino  Altmann,  diretor  médico  da  categoria,  su- 
geriu que  eu  não  corresse  pelas  dores  que  eu  estava  sentin- 
do. Fiquei  aborrecido,  claro,  mas  acatei  porque  não  sou  mais 
criança  para  ignorar  a  opinião  de  um  especialista. 

Agora  é  voltar  a  atenção  para  a  Indy  e  sentar  o  sapato. 
Abraço  grande  e  vamos  que  vamos! 


Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  28  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  16^  temporada  na  categoria  e  14-  peloTeam  Penske. 


Vaza  suposta  bola  da  Copa 

O  site  "Todo  sobre  camisetas",  conhecido  por  antecipar  diversos 
lançamentos  de  camisas  de  clubes  e  seleções  divulgou  ontem 
uma  imagem  da  suposta  bola  oficial  da  Copa  do  Mundo  de  2014. 
Produzida  pela  Adidas,  a  pelota  já  tem  nome:  Brazuca  I  REPRODUÇÃO 


Velocista  brasileiro  foi  o  oitavo  colocado  nas  semifinais  1  christian  petersen/getty  images 


Com  o  melhor 
tempo  da  vida 

Velocidade.  Gaúcho  Anderson  Henriques,  da  Sogipa,  se  ciassifica 
para  a  finai  dos  400  m  do  Mundial  de  Atietisnno,  em  Moscou 


Foi  tenso.  Foi  com  o  melhor 
tempo  de  sua  vida.  Foi  no  li- 
mite. Foi  assim  que  Anderson 
Henriques  conseguiu  um  lu- 
gar na  final  dos  400m  do  Mun- 
dial de  Atletismo,  em  Moscou, 
ontem.  A  prova  ocorre  hoje  às 
14h50  (horário  de  Brasília). 

O  atleta  da  Sogipa  cravou 
44s95,  foi  o  terceiro  coloca- 
do em  sua  série  e  precisou  es- 
perar as  outras  duas  para  sa- 
ber se  poderia  brigar  por  luna 
medalha.  Com  o  oitavo  me- 
lhor tempo,  ele  foi  o  último 
que  se  classificou  para  a  final. 

"Correr  abaixo  dos  45  se- 
gundos era  um  dos  meus 
principais  objetivos  aqui,  mas 
amanhã  (hoje)  tem  mais,  vou 
buscar  o  pódio",  vibrou. 

Desde  1999,  quando  San- 


44S95 

foi  O  tempo  de  Anderson 
Henriques.  Desde  1999 
um  brasileiro  não  corria 
abaixo  dos  45  segundos. 


derlei  Parrela  completou  a 
prova  em  44s29,  recorde  bra- 
sileiro, um  atleta  do  país  não 
corria  abaixo  dos  45  segundos. 

O  velocista  é  o  segundo 
gaúcho  a  conseguir  se  classifi- 
car a  uma  final  de  Mundial.  A 
primeira  foi  Gisele  de  Olivei- 
ra, no  salto  triplo. 

Chance  de  ouro 

Henriques  não  será  o  único 


brasileiro  em  uma  final  hoje. 
Fabiana  Murer,  atual  campeã 
mundial,  disputará  uma  me- 
dalha no  salto  com  vara. 

"Estou  bem  treinada  e 
confiante.  A  preocupação 
é  comigo  mesma.  Preciso 
fazer  o  que  posso  e  torcer 
por  uma  boa  colocação", 
disse  Murer,  de  32  anos. 

Por  pouco,  ela  não  ficou 
de  fora  da  decisão.  Ela  só 
conseguiu  saltar  os  4,55m 
das  eliminatórias  na  últi- 
ma tentativa. 

A  prova  pode  ser  a  despe- 
dida de  Yelena  Isinbayeva.  A 
russa  se  ausentará  das  compe- 
tições para  ser  mãe  e  afirmou 
que  só  retomará  a  competir 
se  conseguir  voltar  ao  seu  me- 
lhor nível.  ®  METRO  PDA 


Fabiana  só  ultrapassou  os  4,55  m  da  prova  de  classificação  na  3-  tentativa  i  cameron  spencer/getty  images 
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Inter.  Colorados  ainda 
não  conseguiram  viradas 


Um  discurso  recorrente 
tem  sido  utilizado  no  ves- 
tiário colorado  no  Campeo- 
nato Brasileiro.  Dunga  tem 
elogiado  o  poder  de  reação 
do  seu  time.  Foi  assim  no  2 
a  2  com  o  Atlético-PR,  em 
que  o  Inter  buscou  o  em- 
pate em  duas  oportuni- 
dades, mas  ainda  não  foi 
possível  ver  uma  virada 
colorada  na  competição. 

Nas  cinco  vezes  em  que 
o  Inter  saiu  atrás  no  placar, 
no  Brasileirão,  o  time  não 
conseguiu  a  vitória.  Foi  as- 
sim no  domingo  e  já  tinha 
sido  nos  jogos  contra  o  Ba- 
hia (derrota  por  2  a  1),  Gré- 
mio (empate  por  1  a  1),  Vi- 
tória (empate  por  2  a  2)  e 
Náutico  (derrota  por  3  a  0). 

A  partida  diante  dos  pa- 
ranaenses também  viu  ou- 
tro problema  se  repetir.  O 


vezes  o  Inter  começou  perdendo 
no  Brasileirão  e  em  nenhuma 
delas  obteve  a  vitória. 


gol  levado  nos  primeiros 
segundos  de  jogo.  A  equi- 
pe sofreu  quatro  dos  seus 
18  gois  nos  15  minutos 
iniciais  das  partidas.  So- 
mente Criciúma,  com  se- 
te, e  Náutico,  com  seis,  fo- 
ram vazados  mais  vezes 
no  começo  da  partida. 

Entretanto,  o  perío- 
do em  que  a  equipe  mais 
sofre  gois  é  entre  os  15  e 
os  30  minutos  do  segun- 
do tempo,  quando  a  defe- 
sa foi  vazada  cinco  vezes. 

®  METRO  POA 


Inter  saiu  perdendo  contra  o  Atletico-PR  i  alexandre  lops/internacional 


Giba  deve  acertar 
comoTaubaté 

o  ex-ponta  da  Seleção 
Brasileira  de  vôlei  Giba 
deve  acertar  até  amanhã 
com  o  Taubaté.  A  inten- 
ção é  apresentar  o  joga- 
dor, de  36  anos,  na  pró- 
xima quinta-feira  junto 
com  os  demais  atle- 
tas. O  único  entrave  é  a 
questão  dos  patrocínios 
pessoais  do  jogador. 


Belfort  volta  à 
rota  do  cinturão 

o  lutador  brasileiro  Vi- 
tor  Belfort  deve  receber 
nova  chance  de  disputar 
o  cinturão  dos  pesos  mé- 
dios (categoria  até  84  kg) 
do  UFC.  O  presidente  da 
organização.  Dana  Whi- 
te, afirmou  que  mesmo 
que  Chael  Sonnen  volte 
ao  peso  médio,  não  dis- 
putará o  título  de  cara. 

®  METRO 


Matheus  e  Guilherme  Biteco  deixaram  o  pai  feh*z  com  o  gol  marcado  no  domingoi  lucas  uebel/gr 


Motivação  e  alegria 
na  família  Biteco 


Felicidade.  Após  participarem  juntos 
de  goi,  irmãos  contam  a  reação  do  pai 


Poucos  tiveram  um  Dia  dos 
Pais  tão  empolgante  como  o 
seu  Jocerli,  pai  de  Guilher- 
me e  Matheus  Biteco.  Seus 
filhos  atuaram  na  vitória  do 
Grémio  por  3  a  O  sobre  o  Ba- 
hia e  no  terceiro  gol,  marca- 
do por  Guilherme,  a  jogada 
foi  construída  em  família. 

"Nem  conseguimos  fa- 
lar com  ele  direito  (depois 
do  jogo).  Ele  estava  rou- 
co, disse  que  tinha  grita- 
do muito.  Foi  bom  vê-lo 
feliz",  contou  Guilherme. 

Além  dos  dois  jogado- 
res do  elenco  principal,  a 
família  Biteco  possuí  mais 
um  atleta  atuando  nas  ca- 
tegorias de  base  do  clube, 
trata-se  de  Gabriel.  O  bom 
desempenho  é  resultado 
das  cobranças. 


"Sempre  nos  cobra- 
mos. Nosso  pai  nos  cobra 
muito.  Isso  é  bom,  pois 
assim  nós  crescemos  jun- 
tos", afirmou  Matheus. 

O  pai  também  funcio- 
na como  motivador.  Quan- 
do a  dupla  chegou  a  Sal- 
vador para  a  partida  de 
domingo,  o  pai  avisou 
Guilherme  que  Matheus 
tinha  uma  surpresa  para 
ele.  Tratava-se  de  algumas 
fotos  de  quando  os  dois 
eram  crianças  e  jogavam 
nas  escolinhas  do  clube. 

"Ele  disse  que  era  para 
lembrar  de  tudo  que  passei 
até  chegar  aqui.  Que  não 
poderia  deixar  cair  agora. 
Aquilo  me  motivou  muito", 
revelou  Guilherme. 


Arena 


Descontos 
são  ampliados 

Para  tentar  ter  um  bom 
público  no  confronto  con- 
tra o  Cruzeiro,  amanhã, 
às  21h50,  na  Arena,  a  di- 
reção do  Grémio  aumen- 
tará o  desconto  para  al- 
guns torcedores.  Os  sócios 
das  modalidades  Sócio 
Torcedor  Ouro,  Diamante, 
Torcedor  Gremista  e  Mo- 
vimento Universitário  te- 
rão desconto  de  60%  na 
compra  dos  ingressos.  Pa- 
ra o  público  em  geral,  o 


valor  será  reduzido  em 
30%  para  as  entradas  pa- 
ra o  quarto  nível,  cadeira 
gramado  e  cadeira  gold. 
Para  os  menores  de  ida- 
de (de  3  a  15  anos),  que  já 
contam  com  50%  de  des- 
conto na  arquibancada 
norte,  cadeira  gramado  e 
quarto  nível,  há  a  amplia- 
ção do  benefício  também 
para  a  cadeira  gold. 

A  compra  dos  bilhetes 
para  a  partida  pode  ser  fei- 
ta pelo  site  www.arena 
poa.com.br  e  nas  bilhete- 
rias no  estádio. 

®  METRO  POA 


"Sempre  nos  cobramos.  Nosso  pai  nos  cobra 
muito.  Isso  é  bom,  pois  assim  nós  crescemos  juntos." 

MATHEUS  BITECO,  MEIA  DO  GRÉMIO 


Após  título,  Seleção  se  encontra  na  Suíça 


Quarenta  e  quatro  dias  de- 
pois de  conquistar  a  Copa 
das  Confederações  com  a 
goleada  por  3  a  O  sobre  a  Es- 
panha, no  Maracanã,  a  Sele- 
ção Brasileira  se  apresentou 
ontem  ao  técnico  Luiz  Fe- 
lipe Scolari  na  Basiléia,  na 
Suíça,  onde  enfrenta  a  sele- 
ção local  amanhã,  a  partir 


das  15h45  (horário  de  Bra- 
sília), em  partida  amistosa. 

O  amistoso  é  o  primei- 
ro dos  oito  jogos  agenda- 
dos até  agora  pela  CBF  até 
a  Copa  do  Mundo  do  ano 
que  vem. 

"O  importante  é  aprovei- 
tar cada  um  desses  jogos  pa- 
ra garantir  o  entrosamento 


e  para  nos  conhecermos  ca- 
da vez  melhor",  disse  Oscar, 
jogador  do  Chelsea,  em  en- 
trevista à  Agência  Estado. 

A  Suíça  lidera  seu  gru- 
po nas  Eliminatórias  para  o 
Mundial  de  2014,  com  ape- 
nas um  gol  sofrido  em  seis 
jogos  disputados. 

Para    o    zagueiro  do 


Chelsea,  David  Luiz,  um 
dos  destaques  da  Copa  das 
Confederações,  o  excelen- 
te clima  que  o  grupo  vive 
hoje  é  um  dos  pontos  for- 
tes da  equipe  de  Felipão. 

"Esse  é  o  melhor  am- 
biente que  vivi  no  futebol. 
Estamos  muito  felizes  e 
criando  muito  mais  iden- 


tidade vencedora",  disse. 

Ao  todo,  o  Brasil  der- 
rotou a  Suiça  em  três  oca- 
siões, mesmo  número  de 
empates  na  história  do  con- 
fronto. A  Suíça  saiu  vitorio- 
sa em  apenas  uma  oportuni- 
dade. São  dez  gois  a  favor  da 
Seleção  Brasileira  contra  se- 
te dos  suíços.  ®  METRO  RIO 


Goleiro  Jefferson 

I  BRUNO  DOMINGOS/MOWA  PRESS 


